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REUNIÃO DA CÂMARA MUNICIPAL DE 2025/11/10 

DELIBERAÇÃO 

 

Serviço responsável | DIVISÃO PLANEAMENTO E ORDENAMENTO DO TERRITORIO 

 

Assunto | Terceira Alteração à delimitação da Reserva Ecológica Nacional de Leiria 

 

Informação | Presente a informação prestada pela Divisão de Planeamento e Ordenamento do Território 

(DIPOT), datada de 3 de novembro de 2025, a qual mereceu despacho favorável do Senhor Presidente da 

Câmara Municipal, proferido em 4 de novembro de 2025, relativa à proposta de Terceira Alteração à 

delimitação da Reserva Ecológica Nacional (REN) de Leiria, que constitui o Anexo 1197/25 à presente 

deliberação e dela passa a fazer parte integrante. 

 

Deliberação | A Câmara Municipal, depois de analisar o assunto e concordando com o teor da informação 

dos serviços, deliberou por unanimidade: 

a) Aprovar a proposta de alteração à delimitação da REN do Município de Leiria, com fundamento nas 

circunstâncias descritas no n.º 2 do artigo 16.º do Regime Jurídico da Reserva Ecológica Nacional 

(RJREN) e conforme os elementos anexos à presente deliberação; 

b) Proceder à instrução do processo de alteração da REN junto da Comissão de Coordenação e 

Desenvolvimento Regional do Centro, segundo o procedimento previsto nos artigos 10.º e 11.º do 

RJREN. 

A presente deliberação foi aprovada em minuta. 

25/25,1,1197/25 - 11-11-2025
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1. INTRODUÇÃO 

A compatibilização entre o desenvolvimento económico e a proteção ambiental é uma exigência crescente no 

planeamento e ordenamento do território. A Reserva Ecológica Nacional (REN), enquanto instrumento que visa 

salvaguardar zonas com funções ecológicas e ambientais relevantes, impõe restrições à ocupação e utilização 

do solo. Contudo, existem situações em que se torna necessário reavaliar os limites da REN, nomeadamente 

quando estão em causa projetos económicos estratégicos, como é o caso de uma ampliação da unidade de 

produção de cimento cinzento, construída entre 1919 e 1923, considerada, à época a mais moderna do mundo 

e cuja atividade é essencial para setores-chave da economia, como a construção civil e as infraestruturas, e 

cuja pretensão é o aumento de eficiência energética e redução significativa das emissões de gases com efeito 

de estufa (GEE). 

Esta unidade tem marcado uma evolução determinante no fabrico do cimento. Tendo vindo a efetuar, ao longo 

do tempo, várias intervenções de melhoria, especialmente nos últimos anos para se adaptar às, cada vez 

maiores, exigências de qualidade e ambiente, sem nunca parar a sua laboração, desde o inicio da atividade. 

Este trabalho propõe-se a justificar a alteração da REN numa área específica, tendo em conta a importância 

económica da instalação ou expansão da cimenteira, bem como a adoção de medidas técnicas e ambientais 

que permitam minimizar os impactos sobre o meio envolvente e garantir uma exploração responsável e 

sustentável dos recursos. 

  

2. ENQUADRAMENTO NO ARTIGO 16º DO REGIME JURIDICO DA 

RESERVA ECOLÓGICA NACIONAL 

A delimitação da Reserva Ecológica Nacional do município de Leiria foi aprovada pela Portaria nº 26/2016, de 

15 de fevereiro, alterada, pela 1ª Correção Material da delimitação da REN de Leiria publicada pelo Despacho nº 

6692/2019, de 26 de julho, pela 1ª alteração da delimitação da REN de Leiria, publicada pelo Aviso nº 

4221/2020, de 11 de março e pela 2.ª alteração da delimitação da REN de Leiria, publicada pelo Aviso n.º 

20086/2022, de 21 de outubro. 

É sobre esta delimitação da REN em vigor que se pretende proceder à alteração, nos termos do disposto no 

artigo 16.º do Regime Jurídico da Reserva Ecológica Nacional (RJREN) aprovado Decreto-Lei nº 166/2008, de 

22 de agosto, na redação dada pelo Decreto-Lei nº 124/2019, de 28 de agosto, alterado pelo Decreto-Lei n.º 

123/2024, de 31 de dezembro. 

Sendo que de acordo com o estipulado no nº 3 do artigo 16º, a alteração à REN, cumpre com o procedimento 

previsto nos nºs 10º e 11º do RJREN. 
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De acordo com o n.º 1 do artigo 11º, a Câmara Municipal de Leiria apresenta a proposta de alteração da 

delimitação da REN junto da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro (CCDRC). 

A alteração que o município de Leiria propõe enquadra-se no disposto no artigo 16.º do Decreto-Lei nº 

166/2008, com a redação que lhe foi conferida pelo Decreto-Lei nº 124/2019 de 28 de agosto, alterado pelo 

Decreto-Lei n.º 123/2024, de 31 de dezembro tem como pressuposto a evolução económica e a adoção de 

medidas ambientais atualizadas de uma atividade económica com uma importância local, regional, mas 

sobretudo nacional. 

A presente alteração da delimitação da REN no município de Leiria, fundamenta-se na evolução das condições 

económicas, sociais e ambientais resultantes do Projeto ProFuture Maceira (PIN 313), alinhando-se com o 

Plano Nacional Energia e Clima 2030 (PNEC 2030) e Roteiro para a Neutralidade Carbónica 2050 (RNC 2050), 

visão estratégica de longo prazo que estabelece o caminho e constrói as narrativas essenciais para alcançar a 

neutralidade carbónica até 2050. 

Este projeto irá desenvolver-se na unidade industrial cimenteira da Secil na freguesia da Maceira. 

O projeto foi reconhecido como Projeto de Potencial Interesse Nacional (PIN n.º 313, Despacho da AICEP de 30 

de setembro de 2024, ao abrigo do Decreto-Lei n.º 154/2013, de 5 de novembro). 

Este reconhecimento formal do interesse público nacional baseou-se em pareceres favoráveis das entidades 

competentes como a Agência Portuguesa do Ambiente (APA), Câmara Municipal de Leiria, Comissão e 

Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro (CCDR-C), Direção Geral de Energia e Geologia (DGEG), 

IAPMEI – Agência para a Competitividade e Inovação, I.P., Instituto para a Conservação da Natureza e Florestal 

(ICNF) e Turismo de Portugal e teve em consideração: 

i) um investimento global de cerca de 62,89 M€; 

ii) a criação de 13 novos postos de trabalho diretos; 

iii) a idoneidade e credibilidade do promotor; 

iv) a viabilidade económica comprovada; 

v) a sustentabilidade ambiental e territorial; 

vi) e o contributo para a inovação tecnológica, eficiência energética e valorização de combustíveis 

alternativos. 

 

As alterações da delimitação da REN devem salvaguardar a preservação dos valores naturais fundamentais, 

bem como a prevenção e mitigação de riscos para pessoas e bens. No quadro 1 apresenta-se uma breve 

caracterização da atividade económica desconforme com a REN do Município de Leiria. 
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Quadro 1- Características gerais do projeto Profuture – Secil Maceira a excluir da REN. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Designação 
Nº da 

Proposta de 
exclusão 

Atividade Localização 
Área da parcela 

(m2) 

Área 
licenciada 

(m2) 

Área a excluir da 
REN (m2) 

Acessos Observações 

Fábrica Secil 
Maceira Liz 
 
 

E934 Indústria Maceira 251.250 46.800 64.810 

Arruamento da 
Unidade 

Industrial já 
existente 

 

Situação Existente Situação Proposta 
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3. PROPOSTA DE EXCLUSÃO DA RESERVA ECOLÓGICA NACIONAL 

A proposta de exclusão abordada neste capítulo é referente à implementação do CCL – Clean Cement Line na Fábrica 

Maceira Liz da SECIL (PROFuture Maceira) a executar dentro do seu perímetro fabril localizado na freguesia de Maceira 

(E934). 

A tipologia da REN envolvida nesta alteração é “Áreas de Máxima Infiltração” (área definida no Decreto-Lei n.º 93/90 de 

19 de março) e que de acordo com o anexo IV do Decreto-Lei n.º 124/2019, de 28 de agosto, alterado, se insere na 

categoria da REN de “Áreas Estratégicas de Infiltração e de proteção e recarga de aquíferos”. 

Neste processo de alteração da delimitação da REN de Leiria, de forma a obtermos uma maior exatidão nas medições 

da área e a real situação procedeu-se à utilização de cartografia topográfica vetorial homologada. 

 

3.1 - E 934 – FÁBRICA MACEIRA LIZ DA SECIL – PROFUTURE MACEIRA 

 

A proposta de exclusão da REN desta indústria incide sobre tipologia de Áreas de Máxima Infiltração numa área de 6,48 

ha.  

O projeto “Instalação de Secador Industrial de Combustíveis Alternativos e Nova Sala Elétrica” insere-se no âmbito do 

Projeto Profuture Maceira, projeto estratégico de modernização da linha 6 da Fábrica de Cimentos de Maceira, com 

estatuto de Projeto de Potencial Interesse Nacional (PIN n.º 313, Despacho da AICEP de 30/09/2024, ofício ref.ª 

DCCPIN2024/PIN313/ENV.LXA/ARO). 

As intervenções que motivaram a presente proposta de alteração de REN correspondem à: 

• Instalação de um secador industrial de combustíveis alternativos (CDR – Combustíveis Derivados de Resíduos), 

com o objetivo de reduzir o teor de humidade destes combustíveis para valores inferiores a 15%; 

• Construção de uma nova sala elétrica, destinada a assegurar o fornecimento de energia a todos os novos 

equipamentos da linha 6 modernizada, incluindo os sistemas associados ao uso de combustíveis alternativos;  

• Integração funcional das infraestruturas na área de implantação existente, de forma a otimizar os circuitos de 

receção e transporte de material, potenciar a utilização de calor residual e reduzir eventuais impactes 

ambientais. 

Contudo, a proposta não se limita às parcelas correspondentes a estas duas infraestruturas, irá incluir, ainda, área 

ocupada por construções e impermeabilizações existentes, umas comprovadamente licenciadas e outras que não se 

encontram licenciadas. 
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Figura 1. Extrato, sem escala, da carta da REN e área a excluir da REN (E 934) 

(Imagem aérea de 2023 e polígonos das construções da cartografia 1:10000 – homologada pela DGT em 2020) 

 

 

Figura 2. Extrato, sem escala, da Planta de Ordenamento (classificação e qualificação do solo) e a área a excluir da REN 

(E934) 

(Imagem aérea de 2023 e polígonos das construções da cartografia 1:10000 – homologada pela DGT em 2020) 

E930 

Ü

E 934 
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Características da atividade da Fábrica da Maceira Liz 

A Fábrica da Maceira-Liz é uma instalação de produção de cimento cinzento, sita em Maceira, freguesia de Maceira, 

concelho de Leiria e distrito de Leiria. 

Esta fábrica conta já com mais de 100 anos, tendo sido construída entre1919 e 1923, no rescaldo da I Guerra Mundial. A 

Fábrica da Maceira-Liz foi, na altura, considerada a mais moderna do mundo, tendo marcado uma evolução 

determinante no fabrico do cimento. Sem nunca parar a laboração, desde a sua construção, sofreu ao longo do tempo 

várias intervenções de melhoria, especialmente nos últimos anos para se adaptar às cada vez maiores exigências de 

qualidade, ambiente e de Segurança e Saúde no Trabalho. 

A produção anual de cimento ronda as 774 mil toneladas (de acordo com os dados de 2022), empregando cerca de 178 

pessoas. 

O processo de fabrico do clínquer (matéria essencial do cimento) é via seca, isto é, sem adição de água para 

homogeneização das matérias-primas. 

No que respeita à envolvente, a Fábrica de cimento SECIL Maceira insere-se em terrenos da propriedade da SECIL, sendo 

a área fabril delimitada a Norte pela pedreira Martingança-Maceira e localidade de Venda-dos-Pretos, a Sul pela estrada 

EN 356 e pedreira Maceira nº 3 e fábrica de cal SECIL-Martingança, a Este pelo bairro CMP e bairro Pocariça e vila de 

Maceira, e a Oeste pelas estradas EN 356 e 356-1, as quais constituem os principais acessos às instalações. 

A pretensão consiste na regularização de edificações existentes, bem como a ampliação da indústria com a construção 

de um secador e de uma nova sala elétrica. Esta ampliação decorre da necessidade de modernização tenológica, 

aumento de eficiência energética e redução significativa das emissões de gases com efeito de estufa (GEE), em 

conformidade com os objetivos do Projeto Profuture Maceira, alinhado com o Plano Nacional de Energia e Clima 2030 

(PNEC 2030) e o Roteiro para a Neutralidade Carbónica 2050 (RNC 2050), visão estratégica de longo prazo que 

estabelece o caminho e constrói as narrativas essenciais para alcançar a neutralidade carbónica até 2050. 

Este projeto foi reconhecido como projeto de Potencial Interesse Nacional (PIN), tendo por base os pareceres favoráveis 

de todas as entidades competentes como A Agência Portuguesa do Ambiente (APA), Camara Municipal de Leiria, 

Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro (CCDR-C), Direção Geral de Geologia e Energia 

(DGEG), Agência para a Competitividade e Inovação, I.P. (IAPMEI), Instituto da Conservação da Natureza e Florestas 

(ICNF) e Turismo de Portugal e teve em consideração: 

i) investimento global de cerca de 62,89 M€; 

ii) criação de 13 novos postos de trabalho diretos; 

iii) idoneidade e credibilidade do promotor; 

iv) viabilidade económica comprovada; 

v) sustentabilidade ambiental e territorial; 
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vi) contributo para a inovação tecnológica, eficiência energética e valorização de combustíveis alternativos. 

Para a concretização do projeto Profuture Maceira é necessário ocupar áreas da REN, para: 

• A instalação de um secador industrial de combustíveis alternativos (CDR – Combustíveis Derivados de 

Resíduos), com o objetivo de reduzir o teor de humidade destes combustíveis; 

• A construção de uma nova sala elétrica, destinada a assegurar o fornecimento de energia a todos os novos 

equipamentos da linha 6 modernizada;  

• A integração funcional das infraestruturas na área de implantação existente, de forma a otimizar os circuitos de 

receção e transporte de material, potenciar a utilização de calor residual e reduzir eventuais impactes 

ambientais. 

De acordo com as peças escritas e desenhadas do projeto apresentado, os elementos a reter são os seguintes: 

• Área do Perímetro Industrial– 25,13 ha  

• Área total da proposta de exclusão – 6, 48 ha 

• Área Permeável (com as novas edificações do projeto) – 21,25 ha 

• Área Impermeabilizada (com as novas edificações) – 38,38 ha 

 

Enquadramento no PDM e demais normas legais e regulamentares aplicáveis 

em razão do ordenamento 

De acordo com o regulamento e cartogramas constantes do Plano Diretor Municipal de Leiria alterado e republicado 

pelo Aviso n.º 4564/2022 de 03 de março, com a redação dada pela Declaração n.º 62/2024, de 22 de agosto de 2024 a 

área delimitada nos extratos do PDM em vigor (em anexo) insere-se, na classe de Solo Rústico, na categoria de Espaços 

de Exploração de Recursos Geológicos, encontra-se parcialmente inserida na zona de perigosidade da Maceira Liz 

(relativamente à PAG), inserindo-se parcialmente em  Áreas Complementares da Estrutura Ecológica Municipal, estando 

sujeita ao disposto nos artigos, 12.º, 13.º, 32.º-A, 45.º-A, 70.º e 71.ºdo regulamento do PDM. 

Do cruzamento das servidões e restrições de utilidade pública com o ordenamento, verifica-se que a área em questão se 

encontra parcialmente condicionada pela Reserva Ecológica Nacional (REN) – tipologia de Áreas de Máxima Infiltração 

e parcialmente em Área de Reserva e Cativa (Barracão/Pombal/Redinha e Maceira acionando nomeadamente o artigo 

6.º do regulamento do PDM. 

No âmbito da carta de perigosidade de incêndio florestal em vigor, a área encontra-se parcialmente classificada como 

Perigosidade baixa, inserindo-se, parcialmente, em territórios florestais e faixa de 50 metros aos territórios florestais 

estando a operação urbanística sujeita ao disposto no Decreto-Lei n.º 82/2021 de 13 de outubro, com a redação atual. 
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Ponderação da regularização e ampliação da Fábrica de Cimentos de Maceira 

Liz 

Para os efeitos acima referidos, foram analisados os seguintes aspetos: 

a) As medidas e os procedimentos a adotar que sejam suscetíveis de fazer cessar ou minimizar os eventuais 

impactos decorrentes da regularização da exploração, designadamente, em matéria de gestão ambiental; 

b) A necessidade de manutenção da atividade, por motivos de interesse económico e social; 

c) Os custos económicos, sociais e ambientais da desativação da exploração ou da cessação da atividade; 

d) A ausência de soluções alternativas que minimizem os efeitos referidos na alínea anterior e a possibilidade de 

adoção das medidas referidas na alínea b); 

e) A impossibilidade ou excessiva onerosidade da deslocalização da exploração para local adequado no mesmo 

concelho ou nos concelhos vizinhos. 

 

Apreciado de forma integrada, o pedido de edificação em apreço, os representantes das entidades consultadas 

consideram que se encontram cumpridos na generalidade os princípios e normas técnicas previstos nos regimes legais 

setoriais aplicáveis e evidenciam os interesses económicos e sociais para o município, nomeadamente: 

 

• Pela manutenção de postos de trabalho na região que carece de oportunidades de oferta; 

• Pelo valor acrescentado criado com benefícios para a região; 

• Pelo facto de valorizar os materiais endógenos da região. 

• A existência de antecedentes da atividade licenciada no local desde 1920; 

 

O município Leiria vem promover a alteração da delimitação da REN do Município de Leiria para a tipologia de Áreas de 

Máxima Infiltração, nos termos do art.º 16º do RJREN. 

 

Assim, pretende-se, proceder à alteração da REN e a exploração deverá enquadrar-se no regulamento do PDM e dar 

cumprimento ao preconizado nos pareceres emitidos pelas diversas entidades, anexos à ata da conferência decisória, 

nomeadamente ao necessário para o processo de alteração da REN. 
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Figura 3. Planta da Situação existente e proposta da Fábrica da Secil Martingança 
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4. DECLARAÇÃO DA CÂMARA MUNICIPAL, SUPORTADA EM INFORMAÇÃO TÉCNICA 

QUE ATESTE A CONFORMIDADE DAS PRETENSÕES COM OS INSTRUMENTOS DE 

GESTÃO TERRITORIAL EM VIGOR. 

 

A atividade económica caracterizada e considerada para esta alteração da delimitação da Reserva 

Ecológica Nacional (REN) tem, enquadramento no instrumento de gestão territorial em vigor (PDM de 

Leiria). 

Trata-se de uma ampliação de uma atividade industrial ligada aos recursos geológicos e cujo produto final é 

o cimento. 

O caso abordado nesta alteração, encontra enquadramento no regulamento do PDM de Leiria, republicado 

pelo Aviso n.º 4564/2022, de 3 de março, nomeadamente no artigo 71.º. 

 

 

(A incluir declaração assinada pelo sr. Presidente) 
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5. SINTESE DA ÁREA DE RESERVA ECOLÓGICA NACIONAL ALTERADA NO ÂMBITO DO 

PROCEDIMENTO DA ALTERAÇÃO DA REN 

De modo a proceder ao enquadramento da proposta da alteração da REN, no âmbito do artigo 16.º do RJREN, 

apresentam-se seguidamente os quadros 1 (5.1) e 3 (2.2.1), que constam da Memória Descritiva e Justificativa da 

Delimitação (MDJ) da Reserva Ecológica Nacional do Município de Leiria, elaborada no âmbito da 1ª revisão do Plano 

Diretor Municipal de Leiria e aprovada através da Portaria nº 26/2016 de 15 fevereiro, com as correções efetuadas no 

âmbito da proposta apresentada. 

Quadro 1. Proposta de áreas a excluir da Reserva Ecológica Nacional 

Nº de 

Ordem 

Superfície 

(ha) 

Tipologia 

REN 

Fim a que se 

destina 

Síntese de fundamentação Uso atual do 

Solo 

Uso proposto 

E 934 6,48 Áreas de 
Máxima 

Infiltração 

Atividade 
económica 

ligada a uma 
exploração 
de recursos 
geológicos 

Área necessária para a viabilização da 
modernização de uma linha de produção da 
unidade industrial 

Espaços de 
Recursos 

Geológicos 

Espaços de 
Recursos 

Geológicos 
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Quadro 3. Quadro síntese das áreas incluídas em REN, por tipologia 

Tipologias da REN Superfície (ha) % Superfície do concelho 

Áreas de Máxima Infiltração (AMI)  3685,668 6,63 

AMI + ARE 1767,6 3,18 

AMI + DUNAS + FPL  11,0 0,02 

AMI + DUNAS + LCA 6,0 0,01 

AMI + FPE 1,8  0,003 

AMI + LCA 56,0 0,10 

AMI + LCA + ZAC 8,0 0,01 

AMI + ZAC 51,0 0,09 

Áreas com Risco de Erosão (ARE) 4791,803 8,62 

ARE + CLA 36,0 0,06 

Cabeceiras das Linhas de Água (CLA)   569,0 1,02 

CLA + LCA 30,0 0,05 

Dunas   3,32 0,01 

DUNAS + AMI  4000,0 

 

7,19 

ESCARPAS + ARE 5,0 0,01 

Faixa Marítima 4617,81 8,30  

Faixa Marítima + Praia 90,4  0,16 

Faixa de Proteção de Escarpas (FPE) 7,684 0,01 
FPE + ARE   41,0 0,07 

FPE + ARE + AMI 3,0 0,01 

FPE + ZAC + LCA 3,0 0,01 

Faixa de Proteção de Lagoas (FPL) 11,0 0,02 

LAGOAS 22,0 0,04 

Leitos dos Cursos de Água (LCA) 361,972 0,65 

LCA + ZAC  404,693 0,73 

Zonas Ameaçadas pelas Cheias (ZAC) 2754,28 4,95 

   

Total de REN 23.339,026 41,97 

Total de REN (não considerando a área imersa)  18.721,96   33,67 

Área do Concelho 55.609,00 100 

 

Quanto ao pedido de exclusão relacionado com a proposta de alteração da REN por forma a dar enquadramento ao 

previsto no Decreto-Lei nº 165/2014, de 5 de novembro com a redação que lhe foi conferida pela Lei nº 21/2016 de 19 

de julho foi considerado como Áreas destinadas à satisfação de carências existentes e reflete-se do seguinte modo: 

• A tipologia de Áreas de Máxima Infiltração sofre uma diminuição de 6,48ha; 

Da observação do quadro acima, constata-se que a área da REN que, não considerando a parte imersa (faixa marítima) 

ocupa 18.721,96 ha que corresponde a 33,67% da área total do concelho de Leiria, não se alterou de forma expressiva 

com a proposta de exclusão em causa (que corresponde a uma ampliação e legalização de uma unidade industrial 

ligada à exploração de recursos geológicos).  
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Note-se que apenas se pretende excluir cerca de 6,48 ha do total da REN, que corresponde a 0.035% da área total da 

REN (sem a área imersa) do concelho de Leiria. 

O quadro seguinte ilustra o somatório das áreas que se propõe excluir por tipologia, bem como as percentagens que 

estas representam. 

(A atualizar aquando processo para publicação) 

Quadro 2. Quadro síntese das áreas a excluir e/ou reintegrar a REN por tipologia 

 

Áreas efetivamente já comprometidas 
Áreas a excluir para satisfação de carências 

existentes 

Superfície (ha) 
% Referente à 

tipologia 

% Da 
superfície do 

concelho 
Superfície (ha) 

% Referente à 
tipologia 

% Superfície 
do concelho 

AMI - - - 6,48 0,19  

TOTAL - - - 6,48   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

    

Câmara Municipal de Leiria | DEDT | DIPOT  

16  

plano diretor municipal 

Leiria 

Memória descritiva e justificativa – 3ª Alteração da REN 

 

 

6. CONCLUSÃO  

 

Os elementos apresentados e analisados demonstram que a ocupação existente e prevista, salvaguarda a preservação 

dos valores e recursos naturais fundamentais que a REN pretende proteger e a prevenção de riscos para pessoas e 

bens. 

Pretende-se promover a adequação das atividades económicas no local onde se localizam, dado que se torna difícil 

arranjar uma alternativa de localização. 

Esta atividade pretende regularizar e ampliar as suas instalações no local onde já possui uma unidade industrial e junto 

às explorações de recursos geológicos que providenciam a matéria-prima, demonstrando a intenção de se manter nesta 

localização, sendo que as alterações têm como principal objetivo a eficiência ambiental e a redução das emissões.  

Será anexado ao presente documento Memória descritiva do projeto em causa, a declaração de projeto PIN e planta de 

implantação. 
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1.1.1.1. INTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃO    
 

A presente memória descritiva refere-se ao pedido de informação prévia instruído ao abrigo do n.º 2, do artigo 14.º do 
Regime Jurídico da Urbanização e Edificação, Decreto-lei n.º 555/99 de 16 de Dezembro na sua atual redação, para 
alteração de edifícios preexistentes no complexo industrial SECIL Maceira-Liz, sito na freguesia de Maceira, concelho 
de Leiria. 

 

2.2.2.2. ENQUADRAMENTO DAS ALTERAÇÕES PRETENDIDASENQUADRAMENTO DAS ALTERAÇÕES PRETENDIDASENQUADRAMENTO DAS ALTERAÇÕES PRETENDIDASENQUADRAMENTO DAS ALTERAÇÕES PRETENDIDAS    
 

As alterações agora propostas advêm da implementação do CCL - Clean Cement Line na Fábrica Maceira-Liz da SECIL 
(ProFuture Maceira), a executar dentro do seu perímetro fabril. 

O supracitado projeto designado por CCL – Clean Cement Line (ProFuture Maceira) inclui 5 medidas de 
descarbonização, que, em conjunto com as medidas implementadas entre o ano de referência e o ano pós-
implementado do projeto, permitem reduzir as emissões de Gases com Efeito de Estufa (GEE) em cerca de 30% em 
relação ao ano de referência (2019). As medidas de alteração implicam a instalação de novos e a substituição de 
alguns dos equipamentos e das instalações já existentes, essencialmente ao nível da fase de clinquerização do Forno 
6, via introdução de novas tecnologias. 

 

3.3.3.3. DEFINIÇÃO DOS OBJETIVOSDEFINIÇÃO DOS OBJETIVOSDEFINIÇÃO DOS OBJETIVOSDEFINIÇÃO DOS OBJETIVOS    
 

Ao nível da sua estratégia de desenvolvimento sustentável, da qual surge o presente projeto, a SECIL tem um conjunto 
de objetivos transversais a qualquer desenvolvimento, projeto ou atividade produtiva, nomeadamente orientações 
estratégicas que enquadram objetivos operacionais:  

 Garantir um desenvolvimento ecologicamente correto;  

 Garantir um desenvolvimento economicamente viável;  

 Garantir um desenvolvimento socialmente justo;  

 Garantir um desenvolvimento culturalmente diverso.  

No que diz respeito ao presente projeto, o objetivo visa reduzir significativamente as emissões de GEE na unidade da 
SECIL Maceira-Liz, através da adaptação da sua linha de clinquerização do Forno 6 para o consumo de hidrogénio 
verde, aumento da utilização de combustíveis alternativos (CA’s) e da melhoria da eficiência energética (com 
reaproveitamento de calor). 
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4.4.4.4. OBJETIVOS DO PROJETOOBJETIVOS DO PROJETOOBJETIVOS DO PROJETOOBJETIVOS DO PROJETO    
 

 Substituição total de combustíveis fósseis por 90% de combustíveis alternativos e 10% de Hidrogénio verde;  

 Redução do consumo energético em 20,8%, o que corresponde a uma redução de cerca de 11976 tep entre 
2019 e o ano pós-projeto;  

 Redução das emissões de GEE em 30,3%, traduzida numa diminuição de 146 kgCO2/tclínquer. Prevê-se que 
atinja valores de 0,547 tCO2e/t clínquer, ou seja cerca de 21,0% abaixo do “benchmark” (0,693 tCO2e/t 
clínquer cinzento de acordo com o Regulamento de Execução (UE) 2021/447).  

 

5.5.5.5. DESCRIÇÃO DO PROJETODESCRIÇÃO DO PROJETODESCRIÇÃO DO PROJETODESCRIÇÃO DO PROJETO    CCLCCLCCLCCL    
 

Este projeto de alteração da Fábrica Maceira-Liz foi apresentado como projeto relevante no Programa de Recuperação 
e Resiliência (PRR), conforme AVISO n.º 02/C11-I01/2022, sendo composto por 5 medidas que visam a 
descarbonização da instalação da linha de produção de clínquer, quer a nível de emissões diretas (processo de fabrico 
englobando as emissões de combustão e as emissões de processo) quer a nível das emissões indiretas (associadas à 
eletricidade), com impacte na redução de emissões de GEE (CO2) na atividade da SECIL Maceira-Liz, nomeadamente: 

1. Para possibilitar o aumento dos combustíveis alternativos será necessário modificar a torre de ciclonmodificar a torre de ciclonmodificar a torre de ciclonmodificar a torre de ciclones e es e es e es e 
introduzir um calcinador com um queimador adicionalintroduzir um calcinador com um queimador adicionalintroduzir um calcinador com um queimador adicionalintroduzir um calcinador com um queimador adicional que permitirá repartir a queima de CA’s (Combustíveis 
Alternativos) entre o queimador principal e este novo ponto de admissão. Normalmente esta modificação da torre 
de ciclones permite repartir os consumos entre 60% nesta zona e somente 40% no queimador principal, o que 
modifica completamente o perfil térmico que tem de ser readaptado. Esta alteração implica ainda a montagem de 
novos sistemas de alimentação, doseamento, transporte e armazenagem de CA’s, compatíveis com os novos 
fluxos e volumes de materiais. Estimamos que esta medida permitirá a esta unidade fabril aumentar a 
incorporação de combustíveis alternativos para taxas de substituição até 90% sendo, portanto, um contributo 
importante para descarbonizar e abolir os combustíveis fósseis. 

2. Alargamento do percurso de gases e materiais nos ciclonesAlargamento do percurso de gases e materiais nos ciclonesAlargamento do percurso de gases e materiais nos ciclonesAlargamento do percurso de gases e materiais nos ciclones, por novos sistemas, dimensionados de forma a 
aumentar a eficiência energética num contexto de aumento significativo de gases e materiais nos ciclones e 
adaptação ao novo perfil térmico introduzido pelo calcinador na torre. Estas alterações incluem a introdução deintrodução deintrodução deintrodução de    
uma quinta etapa de ciclonesuma quinta etapa de ciclonesuma quinta etapa de ciclonesuma quinta etapa de ciclones. O aumento dos tempos de permanência no circuito de gases e a melhoria das 
trocas térmicas com o material serão um importante contributo para a eficiência global.  

3. Modificação do sistema de arrefecimento de clínquerModificação do sistema de arrefecimento de clínquerModificação do sistema de arrefecimento de clínquerModificação do sistema de arrefecimento de clínquer, com redesenho dos equipamentos de forma a permitir um 
melhor aproveitamento de gases quentes, com vista a que grande parte destes gases retornem ao processo (será 
instalada uma conduta de ar terciário), maximizando a recuperação de calor, atualmente desperdiçado em grande 
quantidade, nesta fase final do processo, contribuindo para uma redução efetiva dos consumos específicos da 
produção de clínquer.  

4. ModificModificModificModificação do sistema de tratamento de CA's com a instalação de um secadoração do sistema de tratamento de CA's com a instalação de um secadoração do sistema de tratamento de CA's com a instalação de um secadoração do sistema de tratamento de CA's com a instalação de um secador (os CA's têm normalmente 
elevados teores de humidade) que permitirá reduzir a sua humidade para valores abaixo de 15%. Este secador 
funcionará exclusivamente com calor que seria desperdiçado no processo ao nível do arrefecedor, aumentando-
se desta forma a eficiência global. Por outro lado, permitirá a utilização de novas fileiras de CA’s, mais 
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biogénicas, que hoje, pelos elevados teores de humidade que apresentam, não podem ser utilizados. O secador 
ficará integrado entre o arrefecedor de clínquer e o sistema de alimentação de combustíveis alternativos.  

5. Introdução de um novo combustível para a queima de Introdução de um novo combustível para a queima de Introdução de um novo combustível para a queima de Introdução de um novo combustível para a queima de hidrogénio verde (hidrogénio verde (hidrogénio verde (hidrogénio verde (HHHH2222)))), sendo então necessária a 
adequação do sistema de pirólise à utilização do H2, combinado inicialmente com Gás Natural (GN) em conjunto 
com combustíveis alternativos, de forma a promover a melhor adsorção possível destes gases nos CA’s 
aumentando desta forma a eficiência da combustão:  

i. Instalação de um novo queimador principal que possibilite a introdução de H2 eventualmente em mistura 
com gás natural, que promova a adsorção possível destes gases nos CA’s;  

ii. Construção da rede interna de abastecimento de gases, central de pressurização e mistura e respetivos 
sistemas de controlo e segurança associados;  

iii. Adequação do sistema de acionamento do forno e do revestimento refratário do mesmo às novas condições 
de combustão e às características do fluxo de material no interior do forno, 

Para além das medidas integrantes na candidatura (acima mencionadas), serão ainda contabilizadas outras medidas de 
descarbonização em curso e/ou que se espera implementar e que contribuem para a redução de emissões de GEE 
entre o ano de referência e o ano pós-projeto, mas que não integram o plano de investimentos da candidatura, por se 
encontrarem já em execução, nomeadamente:  

1. Implementação de uma solução de “Low Carbon Clinker”, que consiste na introdução no forno, na fase final do 
processo, de materiais sílico-aluminosos que serão ativados com recurso ao calor desperdiçado no arrefecedor 
do forno. Estes materiais (argilas, cinzas de aterro ou matérias-primas secundárias com origem em resíduos ou 
sub-produtos de outros processos) irão introduzir uma nova fase pozolânica no clínquer, fase essa que contribui 
para uma redução direta dos consumos e emissões, adicionando ainda o benefício de aumentarem a resistência 
química do betão produzido com este cimento, sobretudo quando exposto a ambientes agressivos (maior tempo 
de vida dos betões implica menor pegada ecológica).  

2. Completa digitalização da linha com a incorporação de inovadores sistemas de sensorização e monitorização que 
permitirão, em tempo real, um controlo da condução do processo e apoio à operação na tomada de decisão, 
evitando-se desvios e perdas de eficiência. Os estudos para o efeito já se iniciaram no âmbito do projeto H2020- 
Retrofeed (https://retrofeed.eu/), que visa o desenvolvimento de um “digital twin” deste forno. Esta solução 
permitirá produzir simulações em tempo real de alterações de qualidade dos combustíveis e da matéria-prima, 
otimizando o funcionamento, aumentado a qualidade final do produto, eliminando a produção de clínquer não 
conforme ou fora das especificações-alvo. O suporte dado por este projeto ao nível da monitorização em tempo 
real da qualidade dos combustíveis, da qualidade do clínquer e das emissões ao longo do processo permitirá 
uma otimizada gestão da produção global. Este sistema, agora em desenvolvimento, será utilizado no novo 
enquadramento e ajustado às novas condições de trabalho. 

3. Instalação de sistema de injeção de cal hidratada (absorvente) no forno 6: A adição de absorventes para 
reduzir/minimizar as emissões de SOx dos efluentes gasosos provenientes dos processos de cozedura e/ou dos 
processos de pré-aquecimento/pré-calcinação é uma Melhor Técnica Disponível (MTD), referida como MTD 21, 
indicada no BREF CLM (‘’Best Available Techniques (BAT) Reference Document for the Production of Cement, 
Lime and Magnesium Oxide’’). A Fábrica Maceira-Liz, com o objetivo de garantir maior fiabilidade no 
cumprimento dos limites associados ao BAT-AEL (‘’Best Available Technique – Associated Emission Level’’), 
permitindo uma utilização menos restritiva das matérias-primas e dos combustíveis, irá proceder à instalação de 
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um sistema de injeção de cal hidratada, implementando assim no seu processo a MTD prevista no BREF CLM 
para este fim. Este sistema será também altamente eficiente no abatimento das emissões de cloreto de 
hidrogénio (HCl) e fluoreto de hidrogénio (HF). O absorvente a utilizar será o hidróxido de cálcio de elevada 
superfície específica, desenvolvido especialmente para o tratamento de gases por via seca. A injeção do 
absorvente será efetuada nos gases do ‘’by-pass’’, na conduta de ligação da ‘’quenching chamber’’ ao filtro de 
mangas do ‘’by-pass’’. A elevada superfície específica e a porosidade deste material aumentam 
significativamente a eficiência de absorção e abatimento dos gases ácidos. A sua superfície específica é três 
vezes superior à da cal hidratada convencional, permitindo uma redução de até 50% na quantidade de absorvente 
necessário para atingir os níveis de abatimento exigidos. A cal hidratada de elevada superfície específica 
apresenta um desempenho ótimo numa gama de temperaturas entre 60°C e 400°C, sendo adequada às 
condições típicas dos gases de exaustão na indústria cimenteira. 

 
 

6.6.6.6. JUSTIFICAÇÃO DO PROJETOJUSTIFICAÇÃO DO PROJETOJUSTIFICAÇÃO DO PROJETOJUSTIFICAÇÃO DO PROJETO    
 

O projeto CCL Maceira surge assim na premente necessidade da indústria cimenteira se desenvolver e demonstrar que 
é possível ter uma linha de produção de cimento cada vez mais limpa, com menor emissão de CO2 e menor 
dependência dos combustíveis fósseis. 

O projeto CCL parte das melhores técnicas disponíveis para o setor e agrupa uma série de medidas que têm como 
principais objetivos a eliminação da dependência de combustíveis fósseis e a redução efetiva dos consumos térmicos 
específicos, através de uma nova abordagem para a eficiência energética do processo e pela introdução de hidrogénio 
verde no processo de combustão. 

Cada medida irá contribuir para este fim, através da otimização da combustão (secagem de matérias-primas e 
combustíveis alternativos), o desenvolvimento de um clínquer de baixo carbono e do respetivo processo de 
processamento, de forma a criar-se uma gama de cimentos de mais baixa pegada ecológica. 

Considera-se que a integração dos contributos de todos os projetos CCL irão colocar a Indústria Cimenteira dentro dos 
objetivos da Comunidade Europeia, quer no que se refere ao consumo energético, quer no que se refere às emissões, 
contribuindo para a valorização do produto - Cimento, como um dos produtos base da economia, com maior impacto 
na vida do dia-a-dia. 

O resultado global deste projeto, pela importante redução dos consumos de energia e emissões de gases de efeito de 
estufa, impactará de forma significativa na competitividade e na capacidade exportadora da empresa. 

 
 

7.7.7.7. CARACTERIZAÇÃO DAS PREEXISTÊNCIASCARACTERIZAÇÃO DAS PREEXISTÊNCIASCARACTERIZAÇÃO DAS PREEXISTÊNCIASCARACTERIZAÇÃO DAS PREEXISTÊNCIAS    
 

O complexo industrial onde se pretende intervir corresponde à fábrica Maceira-Liz da empresa SECIL – Companhia 
Geral de Cal e Cimento, S.A., tratando-se de uma unidade construída entre 1919 e 1923 para fabrico de cimento. 

A SECIL é um Grupo empresarial que assenta a sua atividade na produção e comercialização de cimento, betão pronto, 
agregados, argamassas, prefabricados de betão e cal hidráulica. Adicionalmente a SECIL integra empresas que operam 
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em áreas complementares, como o desenvolvimento de soluções no domínio da preservação do ambiente e a 
utilização de resíduos como fonte de energia. 

As instalações fabris e atividades industriais são integralmente realizadas dentro do perímetro industrial da fábrica, 
onde será executado o Projeto CCL, tratando-se de uma unidade licenciada através do TUA20210114000015 (Anexo I) 
com Licença Ambiental n.º 165/1.0/2016 (anexa ao TUA) da Agência Portuguesa do Ambiente (Anexo II), válida até 16 
de maio de 2026 e pelo Título Digital de Alteração e Exploração n.º 368/2021-1 pelo IAPMEI (Anexo III). Documentos 
incluídos no presente processo de pedido de licenciamento de alterações (Anexos I, II e III). 

Mais se esclarece que, do ponto de vista urbanístico e nos termos do RJUE na sua atual redação, todas as edificações 
e estruturas que compõem estas instalações industriais se encontram devidamente licenciadas através das licenças de 
utilização: 

 N.º 170 de 1989 – processo n.º 2553/85 (Anexo IV); 

 N.º 445/05 de 4 de outubro de 2005 – processo n.º 52/03 (Anexo V); 

 N.º 358/07 de 11 de setembro de 2007 – processo n.º 1014/04 (Anexo VI); 

Acresce ainda informar da globalidade dos números dos processos camarários que dizem respeito a intervenções 
preconizadas nesta unidade industrial: 

 N.º 2963/83 (Anexo VII); 

 N.º 2648/84 (Anexo VIII) 

 N.º 19/92 (Anexo IX); 

 N.º 926/93 (Anexo X); 

 N.º 1084/96 (Anexo XI); 

 N.º 1310/00 (Anexo XII) 

 N.º 51/03 (Anexo XIII) 

 N.º 1357/04 (Anexo XIV) 

 N.º 113/05 (Anexo XV); 

 N.º 74/08 (Anexo XVI); 

 Parque exterior de estacionamento (Anexo XVII). 

O supracitado conjunto fabril de Maceira-Liz localiza-se numa parcela de terreno que possui na sua totalidade 
251.250,00 m². 

Para além da área edificada com usos adstritos à atividade industrial e funções conexas (serviços administrativos, 
instalações para funcionários, etc.), a unidade industrial compreende ainda zonas de extração de inertes, incluindo 
ainda como atividade secundária, o fabrico de sacos de papel para a embalagem de produtos da marca SECIL e 
também de outras marcas. 

Em termos de inscrição na matriz, a parcela possui o artigo matricial n.º 4810. 
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7.1. Acesso à parcela: 

O acesso à propriedade é efetuado a partir da Estrada Nacional N356-1, que limita a parcela a Sul, bem como 
pela Rua n.º 11. 

7.2. Redes públicas existentes:  

A propriedade encontra-se servida por redes de água pública (equipamento UTIS e Oficina Pedreira) e particular, 
saneamento e energia elétrica. 

7.3. Caracterização da envolvente:  

O território envolvente caracteriza-se por um manifesto caráter periurbano, uma vez que apresenta não apenas 
referências paisagísticas com marcas predominantes de utilização agrícola, mas igualmente usos periurbanos, 
evidenciados na proximidade a grandes vias automóveis (A8), ou na relação física com o aglomerado de 
Maceira. 

 

8.8.8.8. ÁREA OBJETO DO PEDIDOÁREA OBJETO DO PEDIDOÁREA OBJETO DO PEDIDOÁREA OBJETO DO PEDIDO    
 

As alterações do Projeto CCL serão executadas em instalações e equipamentos existentes dentro do perímetro fabril 
consolidado da Fábrica SECIL Maceira-Liz, cuja localização geográfica é ilustrada na figura seguinte. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 – Localização e enquadramento Fábrica SECIL Maceira-Liz (Fonte: adaptado Google Earth) 
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9.9.9.9. CARACTERIZAÇÃO DA INTERVENÇÃO PROPOSTACARACTERIZAÇÃO DA INTERVENÇÃO PROPOSTACARACTERIZAÇÃO DA INTERVENÇÃO PROPOSTACARACTERIZAÇÃO DA INTERVENÇÃO PROPOSTA    
 

9.1. Condicionantes: 

Na elaboração do presente projeto de arquitetura foram consideradas as condicionantes urbanísticas e 
regulamentares para o local, atendendo às características topográficas e ambientais do lugar, tendo sido 
observadas as normas gerais e específicas da construção, e todos os instrumentos legais aplicáveis, tais como: 

 Regime Jurídico da Urbanização e Edificação, Decreto-lei n.º 555/99 de 16 de Dezembro na sua atual 
redação; 

 Plano Diretor Municipal de Leiria; 

 Regulamento de Urbanização e Edificação do Município de Leiria; 

 Regulamento Geral das Edificações Urbanas; 

 Regime Jurídico da Reserva Ecológica Nacional – RJREN; 

 Outra legislação e disposições complementares aplicáveis. 

 

9.2. Alterações propostas: 

As alterações a que se referem o presente PIP integram o supracitado projeto CCL (Clean Cement Line) que irá 
implicar alterações de instalações e equipamentos essencialmente ao nível da fase de clinquerização do Forno 6, 
da fábrica aqui em presença. 

Com a implementação global do referido projeto CCL, pretende-se desenvolver e demonstrar o conceito de 
produção limpa de cimento, partindo de uma linha de produção já existente (linha do Forno 6). 

Para a implementação do projeto CCL será executado um conjunto de novas estruturas, sendo as mesmas conjunto de novas estruturas, sendo as mesmas conjunto de novas estruturas, sendo as mesmas conjunto de novas estruturas, sendo as mesmas 
maioritariamente descobertas, dado maioritariamente descobertas, dado maioritariamente descobertas, dado maioritariamente descobertas, dado tratartratartratartratar----sesesese    de de de de elemenelemenelemenelementos que tos que tos que tos que possuem uma utilização possuem uma utilização possuem uma utilização possuem uma utilização para fins industriaispara fins industriaispara fins industriaispara fins industriais, tais , tais , tais , tais 
como condutas, tubagens, ou passadeiras/transportadores mecanizadoscomo condutas, tubagens, ou passadeiras/transportadores mecanizadoscomo condutas, tubagens, ou passadeiras/transportadores mecanizadoscomo condutas, tubagens, ou passadeiras/transportadores mecanizados. 

Como tal esclarece-se que a única construção de cariz permanente e que implica uma área efetivamente coberta, 
refere-se à nova nova nova nova sala elétsala elétsala elétsala elétricaricaricarica que será necessária edificar para fornecimento específico ao projeto CCL. 

Trata-se de uma edificação exclusivamente técnica, ou seja, com uma utilização dedicada unicamente para a 
instalação de armários técnicos e transformadores, dotada de dois pisos. 

Adicionalmente, será necessário proceder à pavimentação de uma área com cerca de 500 m² para a implantação Adicionalmente, será necessário proceder à pavimentação de uma área com cerca de 500 m² para a implantação Adicionalmente, será necessário proceder à pavimentação de uma área com cerca de 500 m² para a implantação Adicionalmente, será necessário proceder à pavimentação de uma área com cerca de 500 m² para a implantação 
do equipamento Secador de Combustíveis Alternativos e dos respetivos equipamentos associados.do equipamento Secador de Combustíveis Alternativos e dos respetivos equipamentos associados.do equipamento Secador de Combustíveis Alternativos e dos respetivos equipamentos associados.do equipamento Secador de Combustíveis Alternativos e dos respetivos equipamentos associados. Esta 
intervenção visa garantir as condições estruturais e funcionais adequadas à instalação e operação segura deste 
conjunto técnico. 
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Elementos a demolir (demolições parciais): 

 Condutas; 

 Transportadores; 

 Cobertura do edifício do arrefecedor; 

 Atual sala elétrica (situada entre os apoios do Forno 6); 

 Torres de ciclones atuais até à altura de 19 metros. 

 

Elementos a construir: 

 Condutas; 

 Transportadores; 

 Calcinador; 

 Torre de ciclones; 

 Escadas metálicas; 

 Sistema de alimentação de combustíveis alternativos; 

 Secador de combustíveis alternativos; 

 Sistema de transporte de combustíveis alternativos; 

 Arrefecedor de clinquer; 

 Cabeçote do Forno 6; 

 Virola do Forno 6; 

 Nova sala elétrica. 

 

9.3. Área de implantação e área bruta de construção: 

Salienta-se que a grande maioria da grande maioria da grande maioria da grande maioria das alterações a concretizar não pressupõem a construças alterações a concretizar não pressupõem a construças alterações a concretizar não pressupõem a construças alterações a concretizar não pressupõem a construção de edificações ão de edificações ão de edificações ão de edificações 
novas das quais resultem aumentos das áreasnovas das quais resultem aumentos das áreasnovas das quais resultem aumentos das áreasnovas das quais resultem aumentos das áreas (implantação/construção) atualmente existentes, porquanto o 
projeto suporta-se essencialmente na execução de estruturas metálicas desmontáveis e que não implicam a 
criação de espaços encerrados, tratando-se nomeadamente de componentes e mecanismos industriais. 

A única exceção para o efeito refere-se à supracitada sala elétrica, sendo que a mesma comporta uma área de área de área de área de 
implantação de implantação de implantação de implantação de 187,20187,20187,20187,20    mmmm2222, bem como uma    área bruta de construção de área bruta de construção de área bruta de construção de área bruta de construção de 374,40374,40374,40374,40mmmm2222, pelo que, de igual modo se 
verifica um acréscimo de acréscimo de acréscimo de acréscimo de 338,13338,13338,13338,13mmmm2 2 2 2 de área impermeabilizadade área impermeabilizadade área impermeabilizadade área impermeabilizada. 

Adicionalmente, será necessário pavimentar uma área com cerca de 500 m² para a implantação do equipamento 
Secador de Combustíveis Alternativos e respetivos equipamentos associados. Esta intervenção, embora não 
configure uma edificação com volumetria edificada, implicará a criação de uma nova área impermeabilizada, 
essencial à instalação e operação do referido equipamento. 
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Como tal, esclarece-se que asasasas    restantesrestantesrestantesrestantes    estruturas a eestruturas a eestruturas a eestruturas a erigirrigirrigirrigir    pressupõepressupõepressupõepressupõemmmm    unicamente a ocupação pontual de unicamente a ocupação pontual de unicamente a ocupação pontual de unicamente a ocupação pontual de 
espaços já impermeabilizados e/ou construídosespaços já impermeabilizados e/ou construídosespaços já impermeabilizados e/ou construídosespaços já impermeabilizados e/ou construídos    ao nível do soloao nível do soloao nível do soloao nível do solo, não existindo qualquer nova utilização de áreas , não existindo qualquer nova utilização de áreas , não existindo qualquer nova utilização de áreas , não existindo qualquer nova utilização de áreas 
permeáveis existentes no complexo fabrilpermeáveis existentes no complexo fabrilpermeáveis existentes no complexo fabrilpermeáveis existentes no complexo fabril. Nesse pressuposto esclarece-se que essas construções são 
desmontáveis e, na sua grande maioria, erguidas por via aérea (tipo ponte – transportadores mecanizados), 
sendo as mesmas estruturalmente solucionadas através de pilares metálicos assentes em estruturas 
preexistentes, ou em pavimentos de cimento já presentes nesta unidade industrial. 

De salientar que o calcinador e a nova torre de ciclones serão erigido calcinador e a nova torre de ciclones serão erigido calcinador e a nova torre de ciclones serão erigido calcinador e a nova torre de ciclones serão erigidoooos sobs sobs sobs sobrererere    estruturas preexistentes, não sendo estruturas preexistentes, não sendo estruturas preexistentes, não sendo estruturas preexistentes, não sendo 
ocupadas novas áreas ao nível do soloocupadas novas áreas ao nível do soloocupadas novas áreas ao nível do soloocupadas novas áreas ao nível do solo. 

Sobre esses componentes e    uma uma uma uma vez que se vez que se vez que se vez que se tratatratatratatrata    de de de de elementoselementoselementoselementos    técnicos técnicos técnicos técnicos destinados unicamente àdestinados unicamente àdestinados unicamente àdestinados unicamente à    atividade atividade atividade atividade 
industrialindustrialindustrialindustrial, que, que, que, que    não configuram espanão configuram espanão configuram espanão configuram espaços utilizados para outros finsços utilizados para outros finsços utilizados para outros finsços utilizados para outros fins, nem tão, nem tão, nem tão, nem tão----pouco se reportam a edifíciospouco se reportam a edifíciospouco se reportam a edifíciospouco se reportam a edifícios,,,,    os os os os 
mesmosmesmosmesmosmesmos    não não não não sãosãosãosão    contabilizáveis para efeitocontabilizáveis para efeitocontabilizáveis para efeitocontabilizáveis para efeitos de área de implantação e /ou de área bruta de construçãos de área de implantação e /ou de área bruta de construçãos de área de implantação e /ou de área bruta de construçãos de área de implantação e /ou de área bruta de construção. 

Atente-se para o disposto no Decreto Regulamentar n.º 5/2019, de 27 de setembro, nomeadamente na ficha n.º 
I-21, onde se estipula que um edifício é uma construção permanente, dotada de acesso independente, coberta, 
limitada por paredes exteriores ou paredes-meeiras que vão das fundações à cobertura, destinada a utilização 
humana ou a outros fins, características evidentemente distintas das construções aqui em causa. 

Informa-se ainda que a ficha n.º I-9 do mesmo Decreto define que a área de implantação de um edifício é a área 
de solo ocupada pelo edifício. Corresponde à área do solo contido no interior de um polígono fechado, sendo 
assim evidente a não aplicabilidade do conceito ao tipo de estruturas que se pretende erigir. 

Acresce informar que as demolições a efetuar totalizam uma redução deredução deredução deredução de    áreaáreaáreaárea    de implantação/áreade implantação/áreade implantação/áreade implantação/área    bruta de bruta de bruta de bruta de 
construção construção construção construção que totalizamque totalizamque totalizamque totalizam    121121121121,00 m,00 m,00 m,00 m2222...., graças à atual sala elétrica que será demolida, conforme explanado nas 
peças desenhadas – vermelhos e amarelos. De esclarecer que, para este cálculo, não foram consideradas 
quaisquer demolições de equipamentos e componentes técnicos (condutas, transportadores, etc.), (ver peças 
desenhadas - Desenho nº1). 

 

9.4. Dimensão vertical das estruturas a construir: 

Para a execução do calcinador e da nova torre de ciclones, verifica-se a necessidade de aumentar a altura 
máxima da instalação atual, nomeadamente com um incremento de 32,59m (medida desde a cota 00.00 até ao 
topo da conduta de gases para o circuito da linha 6 – ver peças desenhadas/alçados). 

Desse modo, esclarece-se da altura total que resulta das alterações pretendidas e considerando a cota 00.00 que 
consta do projeto: 

 Conduta de gases para o circuito da linha 6: 105,40m; 

 Estrutura metálica das escadas: 103,86m 

 Nova torre de ciclones: 91,61m; 

 Calcinador: 88,36m. 

Este aumento de cércea justifica-se tecnicamente pelas exigências associadas à modernização da torre de pré-
aquecimento da Linha 6, cuja conceção remonta ao final dos anos 60 e que se encontra atualmente 
desatualizada, mesmo após a remodelação ocorrida em 1986. 
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A intervenção proposta inclui, além da instalação de um novo calcinador, a introdução de uma quinta etapa de introdução de uma quinta etapa de introdução de uma quinta etapa de introdução de uma quinta etapa de 
ciclonesciclonesciclonesciclones e a construção de novos ciclones com geometria otimizadaconstrução de novos ciclones com geometria otimizadaconstrução de novos ciclones com geometria otimizadaconstrução de novos ciclones com geometria otimizada, em substituição dos existentes. Esta 
atualização visa otimizar a dinâmica de fluídos, com destaque para a redução das perdas de carga, o aumento do 
tempo de permanência dos gases e da matéria-prima, e a melhoria da eficiência das trocas térmicas entre os 
gases quentes e a matéria-prima. 
Os sistemas de pré-aquecimento modernos integram ciclones de elevada eficiência, com geometrias alongadas geometrias alongadas geometrias alongadas geometrias alongadas 
e ângulos de cone mais acentuadose ângulos de cone mais acentuadose ângulos de cone mais acentuadose ângulos de cone mais acentuados, que proporcionam um escoamento mais eficiente dos gases e uma maior 
eficácia na separação das partículas sólidas. Esta evolução tecnológica permite um aproveitaaproveitaaproveitaaproveitamento térmico mais mento térmico mais mento térmico mais mento térmico mais 
eficazeficazeficazeficaz, o que implica, inevitavelmente, um maior desenvolvimento vertical da torremaior desenvolvimento vertical da torremaior desenvolvimento vertical da torremaior desenvolvimento vertical da torre. Adicionalmente, a inclusão 
de uma quinta etapa contribui para a redução da necessidade de energia térmicaredução da necessidade de energia térmicaredução da necessidade de energia térmicaredução da necessidade de energia térmica, otimizando o rendimento rendimento rendimento rendimento 
global do sistemaglobal do sistemaglobal do sistemaglobal do sistema. 
 
Assim, o aumento da altura da instalaçãoaumento da altura da instalaçãoaumento da altura da instalaçãoaumento da altura da instalação é consequência direta da adoção de soluções mais eficientes e adoção de soluções mais eficientes e adoção de soluções mais eficientes e adoção de soluções mais eficientes e 
ambientalmente sustentáveisambientalmente sustentáveisambientalmente sustentáveisambientalmente sustentáveis, refletindo-se na redução do consumo específico de energia térmicaredução do consumo específico de energia térmicaredução do consumo específico de energia térmicaredução do consumo específico de energia térmica e das 
emissões de gases com efeito de estufa (GEE)emissões de gases com efeito de estufa (GEE)emissões de gases com efeito de estufa (GEE)emissões de gases com efeito de estufa (GEE) associadas ao processo de produção de clínquer. 
 

9.5. Integração paisagística da nova torre de ciclones e calcinador: 

Atendendo à dimensão vertical das novas estruturas a edificar — designadamente a nova torre de ciclones, o 
novo calcinador e as respetivas condutas — e ao facto de estas originarem um aumento da altura máxima da 
instalação atual (incremento de 32,59 m, conforme descrito no ponto anterior), foi elaborada uma modelação 
tridimensional (3D) com o objetivo de avaliar e ilustrar o impacto visual da intervenção na envolvente da fábrica 
(ver peças desenhadas - Desenho nº10). 
 
A modelação permite visualizar a implantação, volumetria e proporção das novas estruturas a partir de diferentes 
pontos da envolvente. Evidencia, de forma clara, a implantação e volumetria do novo calcinador, da nova torre de 
ciclones e das respetivas condutas, bem como da estrutura metálica de suporte, permitindo avaliar o seu 
impacto visual com base na comparação com elementos fabris já existentes. 
 
A nova torre de ciclones será implantada de forma adjacente à torre de pré-aquecimento existente da Linha 6, a 
qual atinge atualmente uma altura de aproximadamente 77 metros, equivalente à cércea das condutas de by-
pass. A nova torre atingirá uma altura de 91,61 metros (até ao último piso), sendo que as condutas de saída 
alcançarão uma cota máxima de 105,40 metros. Por comparação, outras estruturas fabris próximas, como os 
silos de cru, apresentam também cerca de 77 metros de altura. 
 
Importa salientar que a nova torre de ciclones será uma estrutura metálica de conceção aberta, com 
características técnicas e visuais semelhantes às infraestruturas existentes, mas com menor densidade 
volumétrica, o que contribui para uma presença visual menos intrusiva na paisagem, sobretudo quando 
comparada com estruturas de maior massa edificada, como as atuais torres em betão armado ou os silos. 
Refira-se ainda que as torres de pré-aquecimento das Linhas 5 e 6, atualmente em betão armado, serão 
demolidas até à cota de cerca de 19 metros, contribuindo para uma configuração final mais esbelta e integrada 
no conjunto fabril. 
 
Por fim, sublinha-se que a fábrica de cimento da Maceira-Liz se encontra implantada no local desde o ano de 
1923, sendo a presença de estruturas industriais de grande escala um elemento paisagístico consolidado e 
historicamente reconhecido pelas comunidades locais, para quem este tipo de elementos integra naturalmente a 
identidade visual do território. 
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9.6. Processo de construção previsto e materiais a utilizar: 

Com exceção da nova sala elétrica, todas as construções previstas no âmbito do presente projeto de alterações 
compreendem um sistema construtivo ligeiro e desmontável, recorrendo a elementos metálicos para o efeito. 

Como tal e conforme se explanou anteriormente, concetualmente o projeto pressupõe a construção de estruturas 
ligeiras destinadas à implementação de novos componentes essenciais ao funcionamento da instalação 
industrial preexistente. 

Assim a paleta de materiais e o sistema construtivo proposto para esses elementos são naturalmente reduzidos, 
socorrendo-se apenas de elementos metálicos e de equipamentos mecanizados. 

Relativamente à sala elétrica, o edifício irá compor-se de estrutura em betão armado (pilares + vigas + lajes), 
alvenarias em blocos de betão, cobertura plana revestida a lajetas de cimento, portas e portões em ferro pintado, 
escadas metálicas (estrutura em perfis HEB) e guarda-corpos em ferro pintado. 

 

10.10.10.10. ENQUADRAMENTO DA PRETENSÃO NOS PLANOS TERRITORIAIS APLICÁVEISENQUADRAMENTO DA PRETENSÃO NOS PLANOS TERRITORIAIS APLICÁVEISENQUADRAMENTO DA PRETENSÃO NOS PLANOS TERRITORIAIS APLICÁVEISENQUADRAMENTO DA PRETENSÃO NOS PLANOS TERRITORIAIS APLICÁVEIS    
 

10.1. Plano Diretor Municipal de Leiria: 

De acordo com o disposto no Regulamento do Plano Diretor Municipal de Leiria, a parcela de terreno em que se 
propõe intervir está inserida na seguinte classe e categoria de espaço, definidas nos termos do mesmo: Solo Solo Solo Solo 
Rústico Rústico Rústico Rústico ----    Espaços de Exploração de Recursos GeológicosEspaços de Exploração de Recursos GeológicosEspaços de Exploração de Recursos GeológicosEspaços de Exploração de Recursos Geológicos (artigo 36.º). 

Atento ao disposto nos artigos 39.º e 40.º do Regulamento do PDM, a alteração agora proposta enquadraa alteração agora proposta enquadraa alteração agora proposta enquadraa alteração agora proposta enquadra----se se se se 
positivamente nas disposiçõespositivamente nas disposiçõespositivamente nas disposiçõespositivamente nas disposições aí contidas, tratando-se inclusive de demolições e alterações a preconizar em 
estruturas/edifícios preexistentes. 

Acresce evidenciar que o conceito subjacente ao projeto aqui apresentado pressupõe a adoção de medidas de 
incremento da eficiência energética/ambiental desta unidade fabril, pelo que se verifica existir enquadramento do 
mesmo no estipulado no artigo 40.º-C do RPDM. 

Cumulativamente ao elencado anteriormente, verifica-se que o projeto apresentado encontra compatibilidade o projeto apresentado encontra compatibilidade o projeto apresentado encontra compatibilidade o projeto apresentado encontra compatibilidade 
com as disposições que constam dos artigos 70.º e 71.ºcom as disposições que constam dos artigos 70.º e 71.ºcom as disposições que constam dos artigos 70.º e 71.ºcom as disposições que constam dos artigos 70.º e 71.º, onde se estipula o regime de edificabilidade para os 
Espaços de Exploração de Recursos Geológicos. 

Uma vez que o projeto CCL constitui um conjunto de alterações e de substituição de instalações e equipamentos 
existentes, na sua maioria amovíveis, dentro do perímetro fabril consolidado da Fábrica SECIL Maceira-Liz, não não não não 
haverá haverá haverá haverá uma grande uma grande uma grande uma grande infinfinfinfluência nos coeficientes específicos de ocupação do solo nem nos parâmetros luência nos coeficientes específicos de ocupação do solo nem nos parâmetros luência nos coeficientes específicos de ocupação do solo nem nos parâmetros luência nos coeficientes específicos de ocupação do solo nem nos parâmetros 
urbanísticos exigidos pelo PDMurbanísticos exigidos pelo PDMurbanísticos exigidos pelo PDMurbanísticos exigidos pelo PDM e aplicáveis à fábrica, evidenciando-se somente a nova área de 
implantação/a.b.c que decorre da nova sala elétrica. 

Decorrente das supracitadas alterações agora propostas, verificam-se consequentemente novos valores nas áreas 
globais do conjunto fabril em causa (implantação/a.b.c), sendo que sobre este aspeto remete-se para o 
esclarecimento em detalhe que consta do Quadro Sinóptico integrante da presente Memória Descritiva. 
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10.2. Reserva Ecológica Nacional (R.E.N.): 

Verifica-se que uma porção da parcela de terreno está abrangida pela servidão administrativa referente a Reserva 
Ecológica Nacional (R.E.N.), nomeadamente na tipologia Áreas estratégicas de infiltração e de proteção e recarga 
de aquíferos. 

Não obstante a existência da servidão supracitada, importa salientar que o projeto não prevê a ocupação de o projeto não prevê a ocupação de o projeto não prevê a ocupação de o projeto não prevê a ocupação de 
qualquer área qualquer área qualquer área qualquer área naturalnaturalnaturalnatural    abrangida por essa servidãoabrangida por essa servidãoabrangida por essa servidãoabrangida por essa servidão. Porquanto todas as estruturas a erigir serão executtodas as estruturas a erigir serão executtodas as estruturas a erigir serão executtodas as estruturas a erigir serão executadas em adas em adas em adas em 
áreas já atualmente utilizadas para fins industriaisáreas já atualmente utilizadas para fins industriaisáreas já atualmente utilizadas para fins industriaisáreas já atualmente utilizadas para fins industriais, , , , integrantes do perímetro fabril. 

Mais se verifica que a quase totalidade dos elementos a construir não implicam uma ocupação efetiva do solo, 
mesmo que já atualmente impermeabilizado, uma vez que se tratam de estruturas ligeiras que carecem 
meramente de apoios pontuais ao nível do solo (pilares) para efeitos de estabilidade, não existindo assim a 
construção efetiva de edifícios. 

Sobre esse aspeto e no que se reporta especificamente ao edifício daedifício daedifício daedifício da    sala elétricasala elétricasala elétricasala elétrica, o mesmo irá ocupar uma 
porção de terreno inserida no perímetro da atividade fabril, já utilizada atualmente para fins industriais e sem 
contemplar uma ocupação de solos naturais detentores de características especiais de proteção, no âmbito da 
REN. 

De igual modo, a área a pavimentar com cerca de 500 m² para a instalação do equipamento Secador de 
Combustíveis Alternativos e dos respetivos equipamentos associados encontra-se também inserida no perímetro 
de atividade fabril, já utilizada atualmente para fins industriais, e não corresponde a uma zona de solo natural 
detentora de características especiais de proteção, no âmbito da REN. 

Em termos do enquadramento da pretensão no disposto no Regime Jurídico da Reserva Ecológica Nacional – 
RJREN, constata-se que o Anexo II, a que se refere o artigo 20.º, define os usos e ações compatíveis com os 
objetivos de proteção ecológica e ambiental e de prevenção e redução de riscos naturais de áreas integradas na 
REN. 

Assim e verificado o RJREN em cruzamento com o projeto que se pretende efetivar, conclui-se que a proposta a proposta a proposta a proposta 
aqui em presença não configura uma intervenção de que resulte qualquer implicação física com solos aqui em presença não configura uma intervenção de que resulte qualquer implicação física com solos aqui em presença não configura uma intervenção de que resulte qualquer implicação física com solos aqui em presença não configura uma intervenção de que resulte qualquer implicação física com solos 
abrangidos pela RENabrangidos pela RENabrangidos pela RENabrangidos pela REN. 

Independentemente do elencado anteriormente, mais se acrescenta que a área a intervencionar está parcialmente 
abrangida pela classificação de “Área Cativa” e de “Área de Reserva” de “Recursos Geológicos” nos termos do 
PDM de Leiria e do Regime Jurídico da Pesquisa e Exploração de Massas Minerais-Pedreiras. Assim e 
considerando o regulamentado no referido RJREN, existeexisteexisteexiste    compatibilidadcompatibilidadcompatibilidadcompatibilidade entre a pretensão e a aptidão e entre a pretensão e a aptidão e entre a pretensão e a aptidão e entre a pretensão e a aptidão 
construtiva proporcionada pela alínea e), n.º 1, do Anexo II construtiva proporcionada pela alínea e), n.º 1, do Anexo II construtiva proporcionada pela alínea e), n.º 1, do Anexo II construtiva proporcionada pela alínea e), n.º 1, do Anexo II ----    Ampliação de edificações existentes destinadas a Ampliação de edificações existentes destinadas a Ampliação de edificações existentes destinadas a Ampliação de edificações existentes destinadas a 
usos industriais e de energia e recursos geológicosusos industriais e de energia e recursos geológicosusos industriais e de energia e recursos geológicosusos industriais e de energia e recursos geológicos. 

Para efeitos de fundamentação técnica da compatibilidade do uso pretendido com a REN, incluindo a área 
destinada à implantação do Secador de Combustíveis Alternativos, foi elaborado o documento de apoio intitulado 
“Fábrica Maceira_Uso compatível REN”, que acompanha o presente PIP e integra os respetivos elementos 
instrutórios. (Anexo XXI – Fabrica Maceira – Uso compatível REN) 

 

 



 

 

Rua Dr. Artur Figueiroa Rêgo, nº6, 2500Rua Dr. Artur Figueiroa Rêgo, nº6, 2500Rua Dr. Artur Figueiroa Rêgo, nº6, 2500Rua Dr. Artur Figueiroa Rêgo, nº6, 2500----301 CALDAS DA RAINHA   T: 262824133   www.sousalopes.com    arqsousalopes@gmail.com    301 CALDAS DA RAINHA   T: 262824133   www.sousalopes.com    arqsousalopes@gmail.com    301 CALDAS DA RAINHA   T: 262824133   www.sousalopes.com    arqsousalopes@gmail.com    301 CALDAS DA RAINHA   T: 262824133   www.sousalopes.com    arqsousalopes@gmail.com                                                                                    Pág.Pág.Pág.Pág.17171717 

10.3. Perigosidade de Incêndios Florestais: 

Na análise da Planta de Condicionantes do PDM de Leiria, verifica-se que o off-set de 50 metros, considerado a partir 
do limite da zona de implantação dos novos equipamentos, interseta parcialmente uma área classificada como de 
“Perigosidade Muito Alta de Incêndios Florestais” (ver peças desenhadas “Novo Secador de Combustíveis Alternativos 
– Planta Implantação sobre Levantamento Topográfico - Desenho nº1”). 
Esta área corresponde a uma cortina arbórea localizada junto ao caminho de acesso à pedreira, inserida na parcela 
com o n.º de matriz 7116, propriedade da SECIL. Embora situada no interior da propriedade da empresa, esta zona será 
objeto de intervenção preventiva por parte da SECIL. 
Com o objetivo de garantir a segurança das infraestruturas industriais e assegurar a conformidade com o regime 
jurídico aplicável à defesa da floresta contra incêndios, a SECIL procederá ao corte da vegetação existente, garantindo 
a implementação de uma faixa de gestão de combustível com 50 metros de largura, em conformidade com a 
legislação em vigor. 
 

11.11.11.11. PARECERES DE ENTIDADES PARECERES DE ENTIDADES PARECERES DE ENTIDADES PARECERES DE ENTIDADES EXTERNASEXTERNASEXTERNASEXTERNAS    
 
O projeto de alteração da Fábrica Maceira-Liz foi objeto de candidatura ao Programa de Recuperação e Resiliência 
(PRR), conforme AVISO Nº02/C11-I01/2022, com o número 406. O parecer do IAPMEI, publicado em julho de 2023, 
conclui que a candidatura se enquadra no âmbito da Componente 11 Descarbonização da Indústria, do PRR e cumpre 
os critérios de admissibilidade e elegibilidade do beneficiário e do projeto, expressos no Regulamento do Sistema de 
Incentivos «Descarbonização da Indústria», publicado em anexo à Portaria n.º325-A/2021, de 29 de dezembro e no 
Aviso n.º 02/C11-i01/2022, pelo que foi considerado elegível com um subsídio atribuído de 25,573 k€ (montante 
final confirmado em 13 de Fevereiro de 2024). 
 
Em fevereiro de 2024 foi submetido processo LUA (PL20240223001792 (Origem SIR - FE 124227) com estudo 
ambiental para análise caso a caso para decisão pelas entidades competentes sobre a necessidade de processo de 
avaliação de impacte ambiental ao abrigo do DL 151-B/2013 do projeto de alteração CCL Maceira, bem como análise 
caso a caso para decisão no âmbito do regime de prevenção de acidentes graves (RPAG) ao abrigo do DL 150/2015.  
Na sequência da análise dos elementos apresentados do projeto CCL Maceira foi recebido o parecer da APA, no 
âmbito do regime de prevenção de acidentes graves (RPAG) ao abrigo do DL 150/2015, (COMUNICAÇÃO INTERNA nº: 
I009172-202406-DAIA.DPP, de 24/06/2024), incluído no Anexo XVIII do presente documento, que conclui “Tendo por 
base a análise da informação inscrita na simulação n.º SA20240223007540, que deu origem ao processo 
supramencionado, suportada no documento “Critérios para a definição de alteração substancial no âmbito do regime 
jurídico de prevenção de acidentes graves”, disponibilizado no sítio eletrónico desta agência, considera-se que a 
alteração não configura uma “alteração substancial” na aceção do artigo 25.º do DL 150/2015.”  
No âmbito do regime de avaliação de impacte ambiental ao abrigo do DL 151-B/2013, foi recebido ofício da CCDR-
Centro (UACNB-DL 1088/2024 Proc: ITR_2007_0074_100913) de 19/7/2024, concluindo que se concorda com as 
conclusões retiradas com estudo apresentado na sua generalidade, contudo é considerado, no que concerne a 
emissões gasosas e qualidade do ar, que as conclusões são excessivamente vagas decidindo-se que o projeto deveria 
ser sujeito a AIA.  

A CCDR-Centro suportou a decisão referindo que: “efetivamente, não é apresentada qualquer quantificação dos 
poluentes emitidos antes e após alteração, tal como se entende ser exigível para retirar qualquer conclusão”, 
entendendo esta entidade: “... que a substituição de combustíveis fósseis por resíduos (cujo consumo aumentará de 18 
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t/h para 20,5 t/h) não resultará obrigatoriamente na diminuição da emissão de poluentes”, fazendo especificamente 
referência: “... que não está garantido, bem pelo contrário, que as emissões de óxidos de enxofre decorrentes da 
implementação do projeto sejam reduzidas”.  

A CCDR-Centro, refere ainda no seu ofício que “…o projeto contempla aspetos que se considera, à priori, terem 
efeitos positivos sobre as emissões (no sentido da sua redução), nomeadamente pela redução de utilização de 
combustíveis fósseis - coque de petróleo - que será parcialmente substituído por hidrogénio verde (10%).”.  

Face a estas observações, foi adicionado ao projeto CCL Maceira um sistema de alta eficiência especificamente para 
tratar o poluente SO₂ das emissões gasosas, integrando no projeto um elemento adicional de prevenção da poluição. 
Com esta alteração relevante, o projeto foi submetido novamente para apreciação caso a caso, em 26 de outubro de 
2024: processo LUA identificado com o número PL20241025009518 (Origem SIR – Formulário de Enquadramento FE 
128163). 

Na sequência da análise dos elementos apresentados, foi recebido o ofício da CCDR-Centro (Secil_Decisao_CAC), 
datado de 29/11/2024 e incluído no Anexo XX deste documento, referente à Análise Prévia e à Decisão de Sujeição a 
AIA. O ofício apresenta a seguinte decisão: 'Da análise efetuada, verifica-se que o projeto em questão não é suscetível 
de provocar impactes significativos no ambiente, pelo que, enquanto Entidade Coordenadora do Licenciamento, se 
emite decisão de não sujeição do projeto a procedimento de AIA.’ 

Em setembro de 2024, o projeto CCL Maceira obteve da AICEP deferimento de reconhecimento de estatuto de 
Potencial Interesse nacional (PIN) com o número 313, de acordo com o Decreto-Lei n.º 154/2013 de 5 de novembro, 
conforme ofício (ref.ª DCCPIN2024/PIN313/ENV.LXA/MOS/EV/ARO de 30/09/2024) incluído no Anexo XIX do presente 
documento. Salienta-se que a decisão foi sustentada por pareceres favoráveis de todas as entidades competentes 
participantes com direito de voto, nomeadamente APA, Câmara Municipal de Leiria, CCDR-C, DGEG, IAPMEI, ICNF, e 
Turismo de Portugal, fundamentando-se nas seguintes considerações:  

a) O Investimento previsto é de aproximadamente 62,89M€ 

b) A criação de 13 novos postos de trabalho diretos 

c) A idoneidade e credibilidade do promotor 

d) A comprovada viabilidade económica do modelo projetado 

e) A suscetibilidade de sustentabilidade ambiental e territorial, nos termos dos pareceres anexados 

f) Impacto positivo em pelo menos três dos domínios de avaliação, em particular no que respeita à 1) 
produção de bens e serviços transacionáveis de carácter inovador que lhes confira vantagem competitiva no 
mercado global, 2) introdução de processos tecnológicos inovadores ou desenvolvidos em colaboração com 
entidades reconhecidas do sistema científico e tecnológico e 3) eficiência energética ou favorecimento de 
fontes de energia renováveis. 
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12.12.12.12. JUSTIFICAÇÃO DAS OPÇÕES TÉCNICAS E DA INTEGRAÇÃO URJUSTIFICAÇÃO DAS OPÇÕES TÉCNICAS E DA INTEGRAÇÃO URJUSTIFICAÇÃO DAS OPÇÕES TÉCNICAS E DA INTEGRAÇÃO URJUSTIFICAÇÃO DAS OPÇÕES TÉCNICAS E DA INTEGRAÇÃO URBANA E PBANA E PBANA E PBANA E PAISAGÍSTICA DA OPERAÇÃOAISAGÍSTICA DA OPERAÇÃOAISAGÍSTICA DA OPERAÇÃOAISAGÍSTICA DA OPERAÇÃO 

 
A paisagem envolvente à Fábrica SECIL Maceira-Liz é predominantemente rural com declives ligeiros, estando a 
fábrica perfeitamente “encaixada” entre os aglomerados de Maceira, A-do-Barbas e A-dos-Pretos, para além das 
explorações de inertes existentes a Norte a Sul da unidade fabril. 

Esta implantação, aliada à vegetação envolvente à fábrica, permite reduzir significativamente a visualização da maioria 
das infraestruturas desta unidade. 

Em termos construtivos, conforme já atrás evidenciado na descrição do projeto que constitui o projeto CCL, as 
soluções integram-se perfeitamente na tipologia e na natureza fabril das instalações existente da Fábrica SECIL 
Maceira-Liz. 

Conforme também evidenciado anteriormente, todas as alterações a construir incidem apenas dentro do perímetro 
fabril da fábrica e consistem em estruturas sobretudo metálicas e amovíveis, de forma a suportar os novos 
equipamentos e infraestruturas, sendo que em parte são substituição dos existentes.  

O projeto CCL prevê assim a instalação de um conjunto de equipamentos industriais dentro do perímetro consolidado 
da fábrica, o que não irá alterar sobremaneira a natureza e o aspeto arquitetónico atual da instalação fabril e não terá 
impactes visuais significativos na paisagem em relação à situação atual, conforme referido em 9.5. 

 

13.13.13.13. ENQUADRAMENTOENQUADRAMENTOENQUADRAMENTOENQUADRAMENTO    FORMAL E FUNCIONALFORMAL E FUNCIONALFORMAL E FUNCIONALFORMAL E FUNCIONAL    COM A ENVOLVENTE, INCLUINDO VIA PÚBLICA E INFRAESTRUTURAS COM A ENVOLVENTE, INCLUINDO VIA PÚBLICA E INFRAESTRUTURAS COM A ENVOLVENTE, INCLUINDO VIA PÚBLICA E INFRAESTRUTURAS COM A ENVOLVENTE, INCLUINDO VIA PÚBLICA E INFRAESTRUTURAS 
OU EQUIPAMENTOS AÍOU EQUIPAMENTOS AÍOU EQUIPAMENTOS AÍOU EQUIPAMENTOS AÍ    EXISTENTES EXISTENTES EXISTENTES EXISTENTES     

 
Todas as intervenções de construção a executar com o projeto CCL incidirão dentro do perímetro fabril e terão um 
adequado relacionamento formal e funcional com as instalações existentes, uma vez que se trata da substituição de um 
conjunto de equipamentos fabris com alterações de algumas instalações existentes. 

A execução do projeto de alteração não terá implicação na envolvente exterior nem com a via pública, nem com as 
infraestruturas ou equipamentos aí existentes. 
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14.14.14.14. QUADRO SINÓPTICOQUADRO SINÓPTICOQUADRO SINÓPTICOQUADRO SINÓPTICO    

 
Conforme descrito, a operação urbanística a realizar constitui um conjunto de alterações e substituição de instalações 
e equipamentos fabris existentes, na sua maioria amovíveis, a realizar dentro do perímetro fabril consolidado, existindo 
as seguintes alterações relativamente à área total de implantação e área bruta de construção: 

 

    ExistentExistentExistentExistenteeee    (*)(*)(*)(*)    PropostaPropostaPropostaProposta    DiferençaDiferençaDiferençaDiferença    

Área total da parcela registada (m2) 251.250,00m² Sem alteração - 

Área permeável (m2) 64.462,00 m² 63.623,87m² - 838,13 m² 

Área impermeabilizada (m2) 186.788,00m² 187.626,13 m² +838,132 m² 

Área coberta (m2) 66.128,00 m² 66.520,20 m² +392,20m² 

(*) (*) (*) (*) Nota justificativa da atualização de áreas:Nota justificativa da atualização de áreas:Nota justificativa da atualização de áreas:Nota justificativa da atualização de áreas:    

Os valores agora apresentados relativamente à área permeável, área impermeabilizada e área coberta 
decorrem de uma atualização com base no levantamento topográfico realizado no âmbito do presatualização com base no levantamento topográfico realizado no âmbito do presatualização com base no levantamento topográfico realizado no âmbito do presatualização com base no levantamento topográfico realizado no âmbito do presente ente ente ente 
projetoprojetoprojetoprojeto, que permitiu corrigir imprecisões existentes nas áreas anteriormente indicadascorrigir imprecisões existentes nas áreas anteriormente indicadascorrigir imprecisões existentes nas áreas anteriormente indicadascorrigir imprecisões existentes nas áreas anteriormente indicadas. Trata-se de uma 
revisão técnica dos dadosrevisão técnica dos dadosrevisão técnica dos dadosrevisão técnica dos dados, sem que tenha ocorrido qualquer alteração física nas superfícies em causa. 

Nota final:Nota final:Nota final:Nota final:    

Em tudo o mais omisso respeitar-se-ão as boas regras de normas da construção, bem como os regulamentos e 
posturas das respetivas entidades quer relativas ao licenciamento administrativo da operação urbanística, quer no que 
se reporta ao enquadramento no normativo legal aplicável no âmbito da edificação pretendida, e mais especificamente 
no que se refere aos restantes parâmetros, usos e atributos que compõem esta unidade fabril, nada mais existe a 
acrescentar, retificar e/ou retirar. 

 

 

 

Caldas da Rainha, 3 de julho de 2025 
 

O arquitecto, 
 

 
 

(Ricardo Nogueira de Sousa Lopes) 
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DECISÃO GLOBAL
em razão da localização

(consultas no âmbito do artigo 13.º-A do RJUE)

Requerimento: LRA2025/00101

Nossa referência

UOT-DGT 659/2025

ASSUNTO: LRA2025/00101

Alteração parcial de edifícios preexistentes no complexo industrial, em propriedade 
sita em Maceira-Liz, freguesia de Maceira, concelho de Leiria.
Requerente: SECIL – Companhia Geral de Cal e Cimento, Lda.
LEIRIA/Leiria

Relativamente ao assunto em epígrafe, o gestor do procedimento da Câmara Municipal de Leiria 

indicou que deveriam ser consultadas, em razão da localização, a Comissão de Coordenação 

e Desenvolvimento Regional do Centro, IP (CCDRC, IP), no âmbito da Reserva Ecológica 

Nacional, a Direção Geral de Energia e Geologia (DGEG), no âmbito da servidão relativa aos 

recursos geológicos, a Autoridade Nacional de Aviação Civil (ANAC) no âmbito da servidão 

relativa à zona de proteção do Aeródromo José Ferrinho e a Direção Geral de Recursos da 

Defesa Nacional (DGRDN), no âmbito de servidão militar.

Nessa conformidade, esta CCDR, IP, enquanto entidade coordenadora, procedeu, através do 

Sistema de Informação do Regime Jurídico da Urbanização e Edificação (SIRJUE), às referidas 

consultas nos termos do artigo 13.º-A do Regime Jurídico da Urbanização e Edificação (RJUE), 

publicado pelo DL n.º555/99, de 16/12, na redação atual.

 A CCDRC, IP, enquanto entidade consultada no âmbito do Regime Jurídico da Reserva 

Ecológica Nacional (RJREN), aprovado pelo DL n.º166/2008, de 22/08, na redação 

atual, considerou que não é possível concluir a análise, dado que “o requerimento não 

se encontra instruído com os elementos previstos nas subalíneas v) e ix) da alínea a) do 

Anexo III da Portaria n.º419/2012, de 20/12, pelo que deverão ser apresentados os 

seguintes elementos na área afeta à REN:

o Demonstração da não afetação significativa da estabilidade ou do equilíbrio 

ecológico do sistema biofísico e dos valores naturais, no que concerne à 

salvaguarda das funções das áreas de REN em presença, definidas no n.º3 da 

alínea d), da secção II do Anexo I do RJREN: Áreas estratégicas de infiltração e 
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de proteção e recarga de aquíferos (definida na alínea d) da secção II do Anexo 

I do citado RJREN):

“i) Garantir a manutenção dos recursos hídricos renováveis disponíveis e o 

aproveitamento sustentável dos recursos hídricos subterrâneos;

ii) Contribuir para a protecção da qualidade da água;

iii) Assegurar a sustentabilidade dos ecossistemas aquáticos e da 

biodiversidade dependentes da água subterrânea, com particular incidência 

na época de estio;

iv) Prevenir e reduzir os efeitos dos riscos de cheias e inundações, de seca 

extrema e de contaminação e sobrexploração dos aquíferos;

(…)

vii) Assegurar condições naturais de receção e máxima infiltração das águas 

pluviais nas cabeceiras das bacias hidrográficas e contribuir para a redução 

do escoamento e da erosão superficial.”

o Apresentação de certidão emitida pela Câmara Municipal de Leiria, onde conste 

as áreas de implantação das edificações e área de impermeabilização que 

compõem o complexo industrial, e se estas se encontram devidamente 

licenciadas, ou não careciam de licença à data da sua construção, devidamente 

acompanhada por planta de implantação certificada pelo município;

o Relativamente ao edifício n.º10 (secador de combustíveis alternativos), deverá 

ser apresentada informação relativa às características de permeabilidade do 

terreno, eventuais ações de mobilização do solo. Devem ainda ser apresentados 

elementos desenhados, planta, cortes e alçados, especificamente sobre o 

referido equipamento;

o Apresentação de planta de implantação, sobreposta com as diferentes áreas a 

que se referem as autorizações apresentadas no presente requerimento”.

 A DGEG, emitiu parecer favorável relativamente à pretensão, “não tendo nada a opor 

no âmbito do licenciamento de pedreira, às construções/ampliações/alterações do 

estabelecimento industrial”. 

 A ANAC, concedeu parecer favorável, condicionado, dado que “a presente pretensão 

é similar à pretensão do processo LRA2025/00100, mantendo-se, assim, o mesmo 

parecer favorável condicionado, a que a parte da construção com a altura superior a 100 

m disponha de balizagem aeronáutica (diurna e noturna), bem como o cumprimento dos 
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requisitos já mencionados na INFORMAÇÃO Nº DIN/DIA - 2025/0286 de 01-04-2025 

(Portal SIRJUE - LRA2025/00100)”. Em anexo junta-se o parecer emitido no 

requerimento LRA2025/0100.

 A DGRDN, não se pronunciou no prazo fixado no n.º3 do artigo 13.ºA do RJUE, no 

presente requerimento, tendo, no entanto emitido parecer no requerimento 

LRA2025/00100, sobre o mesmo assunto e localização, pelo que se transcreve a mesma 

conclusão de que não há lugar a parecer, dado “que o projeto em questão não se 

encontra abrangido por qualquer Servidão de Unidades afetas à Força Aérea”. Em 

anexo junta-se o parecer emitido no requerimento LRA2025/0100.

Neste contexto, informa-se que, para os efeitos previstos no artigo 13.º-A do RJUE, não estão 
ainda reunidas as condições para a CCDRC, IP, enquanto entidade coordenadora, emitir 

decisão global em relação à pretensão, por falta de elementos necessários à sua apreciação 

por parte da CCDRC, IP.

Assim, poderá o município apresentar novo requerimento, indicando para consulta a CCDRC, 
IP, DGEG e ANAC, adicionando os elementos solicitados pela CCDRC, IP nas peças 

processuais, sendo que em relação à DGEG e à ANAC, desde que se mantenham os mesmos 

pressupostos da pretensão, poderá ser disponibilizado no respetivo campo os pareceres já 

emitidos e, no campo “resultado” ser indicado o sentido “favorável” e “favorável condicionado”, 

respetivamente.

O Vice-Presidente

______________________________________
(Professor Eduardo Anselmo de Castro)

Delegação competências - Deliberação n.º 445/2024, de 09/04, DR 2.ª série

ps / la / mb       Gestor do processo: pedro.simoes@ccdrc.pt

mailto:pedro.simoes@ccdrc.pt
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PARECER DESPACHO 
 
 
 

 
Visto. Concordo. Emita-se parecer favorável 
condicionado, a que a parte da construção com a 
altura superior a 100 m disponha de balizagem 
aeronáutica (diurna e noturna), bem como o 
cumprimento dos requisitos mencionados. 
 

 

 

INFORMAÇÃO Nº DIN/DIA – 2025/0286 01-04-2025 
 

ASSUNTO: Servidões Aeronáuticas / Portal SIRJUE – LRA2025/00100 

SIRJUE 

Câmara Municipal de Leiria 

Data de Entrada: 05-03-2025 

Requerente: SECIL - COMPANHIA GERAL DE CAL E CIMENTO, S.A. 

Procedimento: Informação Prévia 

O requerimento LRA2025/00100 efetuado por SECIL - COMPANHIA GERAL DE CAL 

E CIMENTO, S.A., constante no Portal do Sistema de Informação do Regime Jurídico 

de Urbanização e Edificação (SIRJUE), refere-se a um pedido de informação prévia 

relativo à obra de alteração parcial de edifícios preexistentes no complexo 

industrial SECIL Maceira-Liz, sito na freguesia de Maceira, concelho de Leiria. 

O local não se encontra abrangido por qualquer servidão aeronáutica civil, zona de 

proteção de infraestruturas aeronáuticas civis certificadas, pistas para ultraleves 

aprovadas pela ANAC e “pontos de scooping”. No entanto, da análise efetuada ao 

projeto, verificou-se que na alteração pretendida há uma parte da construção 

(condutas de gases para o circuito da linha 6) com uma altura superior a 100 m  

Uma vez que não se verifica interferência com servidões aeronáuticas particulares, 

e tendo em atenção que a parte da construção com uma altura superior a 100 m, 

referida anteriormente, se constituirá como obstáculo à navegação aérea, haverá a 

necessidade da sua balizagem aeronáutica (diurna e luminosa), em conformidade 

com descrito na CIA n.º 10/03, de 6 de maio, “LIMITAÇÕES EM ALTURA E BALIZAGEM 

DE OBSTÁCULOS ARTIFICIAIS À NAVEGAÇÃO AÉREA”. 

Informa-se também que deverão ser submetidos à aprovação desta Autoridade os 

procedimentos específicos de exploração relativos à alimentação de socorro ou à 

monitorização remota das balizagens, dessa parte da construção, tendo em vista 

assegurar o seu permanente bom estado e bom funcionamento. 
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Deverá igualmente ser dado conhecimento ao prestador de serviços de informação 

aeronáutica, NAV PORTUGAL, E.P.E., através do seguinte contacto - NAV, E.P.E., 

Serviço de Informação Aeronáutica – NOF, lppt.com.nof@nav.pt, Tel. 218 553 342 

(gravado H24), do início da instalação das “condutas de gases para o circuito da 
linha 6”. 

Acrescentamos que uma vez terminada a instalação das respetivas condutas: 

1. Deverá ser efetuado um levantamento final para recolha dos dados do 

obstáculo e os mesmos comunicados ao prestador de Serviços de Informação 

Aeronáutica, NAV PORTUGAL, E.P.E. - DESICA, desica@nav.pt, telefone: 

218553506, no formato e forma que cumpra as especificações legais em 

vigor e com conhecimento à ANAC. Este levantamento constituirá a base para 

publicação da informação nos manuais de informação aeronáutica. 

(Aeronautical Information Package (AIP) e Manual VFR). 

2. A recolha dos dados do obstáculo no levantamento final é de importância 

fundamental e para tal o proprietário/operador do obstáculo deverá garantir 

e proceder em conformidade com o estabelecido em: 

a) REGULAMENTO DE EXECUÇÃO (UE) 2020/469 DA COMISSÃO, de 14 de 

fevereiro de 2020 que altera o Regulamento (UE) n.º 923/2012, o 

Regulamento (UE) n.º 139/2014 e o Regulamento (UE) 2017/373 no 

que respeita aos requisitos aplicáveis aos serviços de gestão do tráfego 

aéreo/de navegação aérea, à conceção das estruturas do espaço aéreo 

e à qualidade dos dados, à segurança da pista, e que revoga o 

Regulamento (UE) n.º 73/2010, e nas seguintes CIA disponíveis para 

consulta no site da ANAC. 

b) CIA ANAC 40/2013: Formação do pessoal das entidades abrangidas 

pelo Regulamento (UE) n.º 73/2010 da Comissão, de 26 de janeiro, 

encarregado das tarefas de fornecimento de dados aeronáuticos ou de 

informação aeronáutica no Céu Único Europeu. 

c) CIA ANAC 09/2015: Credenciação de segurança para o pessoal das 

entidades abrangidas pelo Regulamento (UE) n.º 73/2010 da 

Comissão, de 26 de janeiro, encarregado das tarefas de fornecimento 

de dados aeronáuticos ou de informação aeronáutica no Céu Único 

Europeu. 

d) CIA ANAC 04/2018 - Estabelecimento de acordos formais entre os 

originadores de dados aeronáuticos e informação aeronáutica e o 

prestador de serviços de informação aeronáutica. 

3. A entidade responsável pelo obstáculo deverá comunicar prontamente à 

ANAC as alterações supervenientes, tais como: 

a) Avaria de sinalização luminosa e sua respetiva reparação; 

mailto:lppt.com.nof@nav.pt
mailto:desica@nav.pt
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b) Modificações relevantes das sinalizações; 

c) Remoção do obstáculo; 

d) Outras modificações relevantes que possam ocorrer. 

4. No caso de avaria da sinalização luminosa considera-se que o operador do 

obstáculo como pessoa apropriada para solicitar emissão de um aviso, dessa 

mesma condição. Deste modo o operador deverá requerer a emissão de um 

NOTAM através do prestador de serviços de informação aeronáutica através 

do seguinte contacto NAV, E.P.E., Serviço de Informação Aeronáutica – NOF, 

lppt.com.nof@nav.pt, Tel. 218 553 342 (gravado H24), disponibilizando os 

seguintes dados: 

a) Nome do parque eólico (como definido na AIP/Manual VFR); 

b) Identificação dos mastros com iluminação afetada (como identificados 

na AIP/Manual VFR); 

c) Data esperada para estabelecimento do funcionamento normal; 

d) Número de contato telefónico do responsável. 

Assim, e face ao exposto, propõe-se um parecer favorável condicionado, a que a 

parte da construção com a altura superior a 100 m disponha de balizagem 

aeronáutica (diurna e noturna), bem como o cumprimento dos requisitos 

mencionados. 

 
O Técnico Superior 

 
 
 

Luís Ferreira 

mailto:lppt.com.nof@nav.pt
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Exma. Senhora 
Presidente da Comissão de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional do Centro 
Rua Bernardim Ribeiro, 80 
3000-069 Coimbra 

  

SUA REFERÊNCIA 

LRA2025/00100 

NOSSA REFERÊNCIA 

N.º: 2061/ DPTM-AF                              

DATA: 2 de abril de 2025 

ASSUNTO: Pedido de informação prévia sobre a viabilidade da obra de alteração de edifícios 
preexistentes no complexo industrial SECIL Maceira-Liz, sito na freguesia de Maceira, 
concelho de Leiria.  

 

 

Na sequência do requerimento em referência e no que concerne ao pedido de informação 

prévia sobre a viabilidade da obra de alteração de edifícios preexistentes no complexo 

industrial SECIL Maceira-Liz, sito na freguesia de Maceira, concelho de Leiria, requerido por 

Secil - Companhia Geral de Cal e Cimento, S.A., remete-se, em anexo, a decisão proferida 

por Sua Excelência o Chefe do Estado-Maior da Força Aérea, nos termos da alínea b) do n.º 1, 

do Despacho de Delegação de Competências n.º 6702/2024, de 14 de junho.  

 

Com os melhores cumprimentos e elevada consideração,  

 

Cristina Pinto 

 

 

Subdiretora-Geral 

  (em suplência do Sr. Diretor-Geral) 

 

Anexo (s):  

A. Decisão do Chefe do Estado-Maior da Força Aérea 

 

 



 
MINISTÉRIO DA DEFESA NACIONAL 

FORÇA AÉREA  
Gabinete do  Chefe do  Estado -Maior

 

Av. da Força Aérea Portuguesa, n.º 1 · Alfragide · 2614-506 Amadora · PORTUGAL · Tel. 214712095 · Endereço eletrónico: geral@emfa.pt 

Em resposta 

refira:  P.º: 

 

Para:  Exmo. Senhor 

 Diretor-Geral de Recursos da Defesa Nacional 

 Ministério da Defesa Nacional 

 

Assunto: PEDIDO DE INFORMAÇÃO PRÉVIA SOBRE A VIABILIDADE DA OBRA 

DE ALTERAÇÃO DE EDIFÍCIOS PREEXISTENTES NO COMPLEXO 

INDUSTRIAL SECIL MACEIRA-LIZ, FREGUESIA DE MACEIRA, 

CONCELHO DE LEIRIA (LRA2025/00100) (IDP 116072) 

 (DI 60.310/25) 

Ref.ª:  V/ Ofício n.º 1477, de 07 de março de 2025 

 

 

 

Relativamente ao assunto em epígrafe, e face aos elementos submetidos a 

apreciação a coberto do ofício em referência, em que a empresa  SECIL - Companhia Geral de 

Cal e Cimentos, SA solicita informação prévia sobre a viabilidade de alteração de edifícios 

preexistentes no complexo industrial SECIL Maceira-Liz, sito na freguesia de Maceira, 

concelho de Leiria, encarrega-me S. Ex.ª o Chefe do Estado-Maior da Força Aérea de informar 

V. Ex.ª que o projeto em questão não se encontra abrangido por qualquer Servidão de Unidades 

afetas à Força Aérea, pelo que não há inconveniente na sua concretização. 

 

Com os melhores cumprimentos 

 

 

 

45/2527.MAR.2025 * SAI_FAP/2025/3140

P'lo Chefe do Gabinete
Assinado por: PEDRO MIGUEL DIAS CARDOSO
Num. de Identificação: 13807087
Data: 2025.03.27 13:42:35+00'00'































































Altimetria referenciada ao Marégrafo de Cascais

Sistema de coordenadas: PT-TM06/ETRS89
Projeção Transversa de Mercator
Elipsóide GRS80

N

LIMITE ÁREA RESERVA ECOLÓGICA NACIONAL (R.E.N.)SUPERFÍCIE TOTAL MANCHA REN 911.973,28 m²

66.947,20 m² ÁREA A DESTACAR DA RESERVA ECOLÓGICA NACIONAL (R.E.N.)PARTE DA ÁREA FABRIL CONSOLIDADA QUE ESTÁ LOCALIZADA EM REN
Ortofoto obtido por fotogrametria em Agosto de 2024
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Declaração 
 

Gonçalo Nuno Bértolo Gordalina Lopes, Presidente da Câmara Municipal de Leiria, no uso da competência 

que lhe é conferida pela alínea l) do n.º 1 do artigo 35.º do Anexo I à Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, 

alterada, dando cumprimento ao solicitado na ficha de instrução para os processos de alteração da Reserva 

Ecológica Nacional (REN) para efeitos de conferência procedimental (aplicação do artigo 16.º do Decreto-

Lei n.º 166/2008, de 22 de agosto, com a redação dada pelo Decreto-Lei n.º 124/2019, de 28 de agosto) e 

com base na informação técnica, declara que: 

 

A pretensão formulada pela Fábrica de Cimento SECIL Maceira-Liz, contribuinte n.º 500243590, com sede 

na Freguesia da Maceira, no âmbito de uma alteração à REN, ao abrigo do artigo 16.º do Regime Jurídico 

da Reserva Ecológica Nacional, tem enquadramento no Plano Diretor Municipal de Leiria, publicado no 

Diário da República n.º 44, 2.ª série, de 3 de março de 2022, através do Aviso n.º 4564/2022, e com a redação 

introduzida pela Declaração n.º 62/2024 de 22 de agosto, designadamente com os artigos: 

 

Artigo 70.º 

Identificação e caraterização 

Os espaços de exploração de recursos geológicos delimitados na Planta de Ordenamento visam a 

salvaguarda e a valorização dos recursos geológicos e compreendem as áreas de extração e as necessárias 

à instalação de edificações inerentes à exploração e transformação de recursos geológicos nos termos da 

legislação aplicável. 

 

Artigo 71.º 

Regime de edificabilidade 

1 - A exploração de recursos geológicos de domínio privado tem que cumprir com os seguintes requisitos: 

a) As áreas já exploradas devem ser objeto de recuperação paisagística, admitindo-se a sua utilização para 

diversas atividades, nomeadamente: 

i) Destino final de aterros de inertes salvaguardando aquíferos existentes; 

ii) Aquicultura, infraestruturas de recreio e lazer, para as quais as componentes edificadas devem limitar-se 

estritamente às instalações de apoio às respetivas atividades; 

b) As novas explorações devem garantir uma cortina/ecrã arbóreo de absorção visual com tratamento 

paisagístico adequado, com espécies autóctones e mantendo de preferência a vegetação natural nos limites 

das explorações quando contíguas com perímetros urbanos; 

c) A Câmara pode fixar, em Regulamento Municipal, condições para minimizar os efeitos negativos 

resultantes da sobreutilização das vias públicas de acesso à exploração em resultado da respetiva laboração, 

nomeadamente a execução, à custa do explorador, da pavimentação e de outros trabalhos de manutenção 

das mesmas, sempre que se verifique uma situação de degradação causada por essa sobreutilização. 

2 - Sempre que possível as ampliações das edificações legalmente existentes, não ligadas à atividade, devem 

ser efetuadas de modo a não comprometer o aproveitamento dos recursos geológicos. 
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3 - A exploração de recursos geológicos de domínio privado e as edificações inerentes à exploração e 

transformação dos recursos têm ainda que cumprir com os seguintes requisitos: 

a) São admissíveis edificações inerentes à exploração e transformação dos recursos desde que o índice de 

ocupação não exceda 30% da área licenciada ou a licenciar da pedreira, exceto em situações devidamente 

justificadas quando esteja em causa funcionamento da atividade; 

b) São admissíveis edificações inerentes à exploração e transformação dos recursos exteriores à exploração, 

instalações de depósitos, e operações de gestão de resíduos desde que cumpram cumulativamente os 

seguintes requisitos:  

i) O índice máximo de utilização do solo é de 0,5; 

ii) O índice máximo de impermeabilização é de 70%; 

iii) A altura máxima da fachada principal confinante com a via pública é de 12 metros, excluindo as situações 

devidamente justificadas por necessidades de instalações técnicas, produtivas ou tecnológicas; 

iv) Delimitação, no interior dos espaços de exploração de recursos geológicos adjacentes ao perímetro 

urbano, de uma faixa non aedificandi de 20 metros de proteção e enquadramento, devendo esta ser objeto de 

tratamento paisagístico adequado, mantendo de preferência a vegetação natural e tendo densidade e altura 

que minimize o impacte visual nas áreas envolventes; 

c) São admissíveis ampliações das explorações de recursos geológicos, desde que 30% da exploração inicial 

tenha sido objeto de intervenção de recuperação paisagística; 

d) Por motivos exclusivamente relacionados com a persecução dos trabalhos de exploração da pedreira e do 

racional aproveitamento do recurso geológico, poderá ser admitida uma percentagem inferior à referida na 

alínea anterior, mediante parecer das entidades responsáveis pela aprovação do plano de pedreira. 

 

 

Leiria, 4 de novembro de 2025 

 

O Presidente da Câmara Municipal 
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Legenda

Tipologias da Reserva Ecológica Nacional (REN)

Exclusão para a satisfação de carências

Exclusão por compromisso

Áreas de máxima infiltração

Áreas com riscos de erosão

Zonas ameaçadas pelas cheias

Praias

Leitos dos cursos de água

Lagoas

Faixa marítima

Faixa de proteção de lagoa

Faixa de proteção de escarpas

EscarpasD DDDD

Dunas litorais, primárias ou secundárias

Cabeceiras das linhas de água

CAOP 2024

Limite de freguesia

Propostas de exclusão de áreas da REN

[

Limite de concelho
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